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O fascismo, na líalia, esíá pondo as barbas de molha; o biílerismo, na Alemanha, esíá procurando uma 
saída para safar-se; aqui o infegralismo, misíiíicando e mentindo, agarrado á batina da dericanalha, 
pretende continuar as; suas farsas ridículas de exibicionismo carnavalesco da estupidez. Permitirão os 
  homens livres do Brasil essa macaqueação do nazismo?  — 

Será uma vergonha para quem tem um passado de lutas pela liberdade I 
>♦»♦♦»♦♦♦< 

INovo toque de reuniri 
A' medida que se escoam os dias e se aproxima o pleito de outu- 

bro tendente á eleição dos futuros deputados ás câmaras estadoais e 
federais, mais se acentua o trabalho das varias facções em luta, dentre 
elas se alinhando o clero. 

Hontem, foi dada á publicidade a pastoral do bispo de Bragança, 
de que nos ocupámos já, na qual concitava as hostes católicas a cerrar 
fileiras em torno de pessoas capazes, de bem assegurar as prerogativas 
da igreja e do Estado todo-poderoso; hoje, afinando pelo mesmo dia- 
pasão, coube a vez ao seu não menos ilustre comparsa — o bispo de 

Botucatú. '.   : í,:^y,;i!jli,i 
Naquela cidade da Sorocabana, reunirani,-se, na Sé Catedral, no 

dia 2 do pp. mês, todas as irmandades e o clero secular e regular, cuja 
presidência foi confiada àquele prelado que, inicialmente, se congratu- 
lou com os diocesanos e padres ali presentes pelo resultado obtido em 
face das santas missões... 

Logo após, passou-se á ordem do dia, ocupada pela momventosa 
questão politica que vem sobremaneira empolgando os arraiais da au- 
gusta família republicana do território nacional. 

Dirigiu-se aos papalvOs que participaram, daquela reunião, aos 
nimiamente impressionáveis pelo chorrilho edulcorado da casta abje- 
ta, cuja caracteristica reside, invariavelmente, nos métodos de desla- 
vado embuste, com ares displicentes e fingidos, sobretudo, se desinte- 
ressar pelas tendências diferentes reveladas por alguns dos seus colegas 
de igual hierarquia á encorporação nas fileiras perrepistas, peceistas 
e outras semelhantes. 

"Manèiroso, ioaõ~üm münuncial'de àuçutu — rrutà qt*e nüo ãt^t^uu, 
de se apresentar nesta capital, nos tenebrosos dias da revolução cons- 
titucionalista, á frente de um pugilo de voluntários para massacrar 
irmãos — disse que "via diante de_ si almas e não partidos", a todos\ 
cumprindo acatar a palavra d'ordem de D. Sebastião Leme. 

Ponhamos abaixo a tnascara desse flibusteiro mostrando o verda- 
deiro sentido das suas palavras, em cujo bojo se ocultam intuitos su- 
balternos da igreja, de que é patrocinador. 

Ora, que importa os pendores deste ou daquele bispo, deste ou 
daquele cidadão feudal-burguês por tal ou qual partido politico, se no 
momento preciso, em que a segurança da vasta organisação clerico-i 
capitalista requer a ação conjunta de todc^ as forças conservadoras, 
aparecem elas pressurosas e arregimentadas para tal mister, passati- 
do a relegar a segundo plano coisa de pouca monta surgidas no seú 
seio? 

Temos o exemplo edificante dessa asserção nos ignominiosos dias, 
ainda indelevelmente marcados na nossa memória, em que atiradas 
foram ao tablado da discussão as famigeradas emendas religiosas, sem 
tardança, convertidas em lei, em prol das quais fizeram coro com os 
reacionários de todos os matizes, sem titubear, até livres pensadores! 

Submissos á chamada disciplina partidária ditada pela politica in- 
terna a cada entidade peculiar, já o dissemos e o repetimos, segue cada 
facção, entretanto, veredas variáveis, de acordo com as conveniências, 
porém,, tendo sempre em, mira um alvo comum: a intransigente defeza 
da classe a que pertencem todas, ou, seja a da classe dos exploradores, 
dest'arte sobrepondo os interesses desta aos da dos explorados. 

Para evidenciar, finalmente, o máxima zelo e empenho necessá- 
rios para o completo exilo da campanha, acrescenta que "todo cato', 
lico tem o dever de tomar parte nela {luta) na defeza dos interesses, 
da igreja", para o que lembra o critério, já anteriormente adotado por 
ocasião das eleições de deputado á Constituinte, seguido pela Liga 
Eleitoral Católica, isto é, "não dando o bom católico seu voto a can- 
didatos inimigos da mesma,". Foram estes os termos do comunicado 
de "O Apóstolo", orgam oficial da diocese de Botucatú, de 5 do mês 
ha pouco findo e transcrito na imprensa desta capital. 

Sabe de sobra o finório representante que todo trabalho terá de 
ser desenvolvido tenazmente no sentido de se evitar a todo transe seja 
quebrada a magia dos discursos laudatorios dos seus lacaios de enco- 
menda, ficando á mercê de figuras com o animo bastante para invali- 
dar nos parlamentos as manobras soezes da camarilha inimiga da hu- 
■nmnidade. 

L. THIERS 

Çatecísmo Heieie- 
o beato, a beata, yta religião, não res- 

peitam a diznndade, respeitam o sacer- 
dote. Não prestam culto a Deus, pres- 
tam culto ao padre. Para os espíritos em- 
brutecidos, tais como os forma a devo- 
ção fanática. Deus é alguma coisa de 
incompreensível, de vago, de perdido no 
futtdo dos céus; pelo contrario, o sa- 
cerdote é o sempre presente e o sempre 
visivel. E' o padre que os confessa, que 
os comuríga, que os penmtencia, os 

guia. De sorte que, lentamente, todo 
o poder, toda a sabedoria, toda a san- 
tidade, a atribuem ao padre. 

Deus está no indefinido mistério, na 
profundidade dos firmamentos: o padre 
está ali, na sua rua, ao pé da sua casa, 
sempre pronto, e torna-se, assim, um 
Deus ao alcance dos sentidos e ao con- 
tado da  mão. 

Eça de Queiroz 

"A LANTERNA" no 
Rio de Janeiro 

E' nosso representante no Rio de 
Janeiro o companheiro José Lomar, 
residente á rua Jorge Rudge, 110 — 
casa 2 — Vila Izabel — Fone 8-1117. 

Esse companheiro encarrega-se de 
atender a pedidos de assinaturas, de 
receber as importâncias das mesmas, 
bem como da venda avulsa de "A 
Lanterna)". 

Está encarregado de visitar os as- 
sinantes daquela Capital, afim de pro- 
ceder á cobrança das assinaturas, o 
companheiro João Manuel Flores, 
que recomendaimos aos amigos do 
jornal, para que facilitem o seu tra- 
balho. 

"A Lanterna" encontra-se â venda 
flo posto de jornais da Bstagão Pe- 
dro II. 

Fazendo   O   balanço 

■— "Viver não custa, o que custa é saber viver... "    Neste andar o Vaticano 
poderá mudar-se para estas bandas da America. 

♦■^«.♦.■».»-<>^»»^»»^^»-»-»»<»»<i 

Torna-se cada vez mais Intensa a 
campaniia contra o congresso 
eucaristico da Buanos Aires 

Recebemos da Capital argentina, 
da Associação Juvenil . Litiertaria, 
mais o seguinte comunicado sobre a 
campanha contra o congresso eucaris- 
tico que ali pretendem realizar os 
sicarios do Vaticano: 

"Temos o prazer de nos dirigir no- 
vamente aos companheiros do Bra- 
sil, por motivos da campanha que es- 
tamos levando a cabo contra o clero 
e contra o congresso eucaristico in- 
ternacional, manifestação incongruen- 
te do mesmo. 

E dizemos incongruente porquanto 
o referido congresso, como os com- 
panheiros sabem, deixa de ser um 
congresso e muito menos um con- 
gresso eucaristico. Quem possui uma 
noção, mesmo elementar, do que se- 
ja um congresso, sabe que se trata 
de uma reunião de pessoas que de- 
liberam com o objetivo de to'niar re- 
soluções para tal ou qual fim pro- 
posto. Este congresso de frades, os 
seus delegados não se reunirão para 
deliberar coisa alguma, mas simples- 
mente para que alguns deles se exi- 
bam lendo extensos discursos obs- 
curantistas ou fazer tremendas alo- 
cuções incitando os seus fiéis a co- 
mungar com as hóstias da religião 
católica  apostólica  romana. 

Não pôde ser tampouco eucaristi- 
co por uma "razão" fundamental: a 
eucaristia é um dogma da igreja, e, 
como tal, não admite duvidas nem 
discussões. 

Portanto, mal pôde chamar-se con- 
gresso eucaristico a uma congrega- 
ção de jesuítas que chegaram a um 
determinado ponto da terra para 
apresentar ao mundo uma carta de 
mentiras e estupidezes dignas da 
Idade  Média. 

Já todos sabemos, porém, o que 
se propõem fazer os embatinados 
com o seu "congrresso eucaristico 
internacional". 

Por tudo isto é que a Associação 
Juvenil Libertaria não esmorecerá na 
sua campanha contra o clero e seus 
aliados, —■ fascismo e o capitalismo 
—■ concitando todas as forças liberais 
do país a que lutem denodadamente, 
e em qualquer terreno, contra essas 
manifestações da reação internacio- 
na, que supõe poder assentar os seus 
domínios de exploração e fanatismo, 
de imbecilidade e estupidez nestas 
terras mais ou menos liberrimas do 
Prata". 

COMEMORAÇÃO DE 
XX DE SETEMBRO 

Comicio anti-fascista e contra o 
tratado de Latrão 

Transcorrendo no dia 20 do corren- 
te o 64." aniversário do golpe por 
que foi abatido o poder temporal do 
papa, restabelecido no vergonhoso 
tratado de Latrão pelo tirano que 
oprime atualmente o povo italiano, 
realisar-se-á, nessa data, no salão da 
rua Quintino Bocaiúva, 80, um comi- 
cio de protesto. 

Farão uso da palavra vários orado- 
res, em português e italiano, discor- 
rendo sobre o XX de Setembro e sua 
significação  histórica. 

Ficam convidados todos os traba- 
lhadores e anti-fascistas para esse 
ato de propaganda contra a "tirania 
fascista, a realisar-se no dia 20 do 
corrente, ás 201/2 horas, no local 
acima citado. 

Será distribuído, nessa ocasião, 
mais um numero do jornal anti-fas- 
cista  "Alba Rossa". 

ENTRADA FRANCA. 

A Comissão 

Como age a clericana- 
líia em Florianópolis 
A pintura de uma igreja serve de 

pretexto para uma grossa 
"cavaçâo" 

Aqui, em Florianópolis, como nas 
demais localidades do Brasil, onde 
campeia á rédea solta a "santa" reli- 
gião católica, o clero explora a inge- 
nuidade religiosa dos incautos, extor- 
quindo-lhes dinheiro, jóias e outros 
objetos de valor, com os quais, di- 
zem eles, se consegue o céu. 

Ainda agora, querendo um barri- 
gudissimo vigário mandar pintar a 
igreja, incumbiu um grupo de senho- 
ras católicas de organizar festas e 
tirar dinheiro pelas portas, afim de 
conseguir o suficiente para a tal pin- 
tura. As festas deram tão bons re- 
sultados que a caixa "pró pintura", 
em poucos dias, já tinha uma dezena 
de contos de réis. Até o nosso inter- 
ventor, como bom católico que é, 
também deu, por conta do tesouro 
do Estado, a sua esmola: 30:000|000. 

Entretanto, surgiu uma questão: a 
igreja devia ou não ser pintada exte- 
riormente? Consultaram-se pintores, 
jornalistas, entendidos, fichando a tal 
pintura por fazer. 

Enquanto os entendidos discutem 
se a dita casa comercial deve ou não 
ser pintada exteriormente, a padra- 
Ihada vai negociando com os cobres 
arrendados, isso se os contos de réis 
não se transformarem em contos do 
vigário... 

Infelizmente, estas coisas que di- 
zem respeito á pirataria clerical não 
podem ser ventiladas pela imprensa 
local, razão por que a dericanalha 
age na maior desfaçatez deste mun- 
do. Assim sendo, valho-me das colu- 
nas deste jornal, afim de fazer vêr 
aos "ilustres esclarecidos do senhor" 
que nem todos aqui em Florianópo- 
lis estão jungidos á canga do carro 
clerico-romano. 

Um lanterneiro barrisa v«rd« 

A  obra  danosa  dos 
patrocinadores do 

obscurantismo 
Lendo em o numero 381 de vosso 

jornal um artigo intitulado: Sermões 
ao ar livre, em o qual é lembrada a 
expulsão dos jesuítas de Belém do 
Pará pelo povo amotinado, artigo es- 
se que termina com a frase: "O ban- 
deirante é assim", tenho a responder 
que o bandeirantismo de hoje, no 
Pará ou em Belém, tem as suas reu- 
niões presididas por padres... 

Infelizmente, não tenho á mão o 
numero da "Folha do Norte" que 
traz a tal noticia, de modo que, por 
não ter tomado nota do dia, não vos 
envio aqui o recorte do jornal, para 
provar a verdade do que afirmo. S: 
o bandeirantismo de hoje fôr o que 
se afirma, não se compreende que 
viva em conluio com essa cáfila de 
exploradores da bolsa e da ignorân- 
cia alheias I 

Digo o bandeiraintismo de hoje, 
porque deve ser o bandeirantismo da 
mente superior em arrancada entu- 
siástica para as coisas superiores na 
luminosa estrada da evolução huma- 
na, e não lembrando o avanço pelos 
nossos sertões de legiões gananciosas 
que enchiam suas burras á custa de 
negros e de indios escravisados, que 
sô eles eram os que abriam estra- 
das e escavavam a terra para que os 
patrões, isto é, aqueles que os co- 
mandavam á chibata, estrangeiros e 
brasileiros, eiictKTbsêra ,ò"s"cot?i£ã^xffi\ 
o trabalho e sacrifício dos mise- 
ráveis. 

Sou paulista, filha de um paulista 
voluntário da guerra do Paraguai, 
que de lá voltou cheio de cicatrizes. 

Sou brasileira que ama extremada- 
mente a sua pátria desta existência, 
mas não vejo nos bandeirantes do 
passado os méritos que lhes querem 
dar ou atribuir. As estradas abertas, 
ou melhor, os caminhos traçados nes- 
sa faina de cavar fortuna, ou antes, 
de desencavar ouro e pedrarias fi- 
caram, é bem verdade, mas ninguém 
pôde negar que essas trilhas deixa- 
das por aventureiros de toda ordem 
não significam demonstrações de pa- 
triotismo e nem de altruísmo^ em be- 
neficio da humanidade. 

Acho que, ao envez do altivo or- 
gulho de ser bandeirante, devemos 
antes querer dar aos vários grupos 
dessa legião o nome somente de es- 
cotismo, por exemplo, o que seria 
mais justo. No escotismo também, in- 
felizmente, já se vê escotismo cató- 
lico, naturalmente em preparo para, 
esquecidos dos seus mandamentos, se 
atirarem contra os outros, pela honra 
da igreja católica... Ainda bem quê 
se chamam escoteiros católicos! Ca- 
da grupo, ou cada qual segundo o 
estado evolutivo da sua conciência... 
Ha os de conciência liberta dos fér- 
reos guantes dos dogmas e supersti- 
ções, e ha os de conciência acorren- 
tada sob a chibata e arrogância do 
clero católico ou de outro qualquer, 
porque os ha de toda espécie.. 

Pois, se dentro da doutrina teoso- 
fica não introduziram catolicismo li- 
beral, -ordem da estrela do oriente, 
tavola redonda e outras invencioni- 
ces? O que mais se pôde esperar 
dessas pobres mentes que seguem co- 
mo carneiros sem se lembrarem do 
lema da sociedade teosofica que reza: 
"Não ha religião superior- á Ver- 
dade?" 

Pensando que maior brilho dariam 
á sua vaidade, metendo os pés pelas 
mãos em reformas, os chefes ulti-» 
mos desse movimento disvirtuaram 
o trabalho de Helena Petrovna Bla- 
vatsky, enchendo-o de ridículo, in- 
clusive o de um Maitreya ou Cristo 
falido... 

E é assim que se esborôa uma ci- 
vilização que devia marchar edifi- 
cando sempre e nunca perturbando 
aos poucos que se atiram heróicos 
para a frente, tentando opor bar- 
reiras a essa onda retrograda que 
tenta levar-nos para o abismo! É pre- 
ciso que os bravos e libertos pionei- 
ros do progresso não esmoreçam, e 
que, de lança em riste, repilam a ava- 
lanche de estupidez que se enfeita 
á sombra do novo parlamento de 
nossa pátria I 

Unamo-nos para resistir, deve ser 
o lema dos pioneiros da liberdade de 
conciência que é j do pensamento hu- 
mano liberto. 

Um por todos, todos por um, na 
luta contra o obscurantismo e pela 
liberdade! 

Belém, 6-8-34. 
Minerva 
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A luía cooíra o domiiiío 
^Ki 

cia clericalismo 
SOB A MALÉFICA INFLUENCIA CLERICAL, RETROGRA- 
DAMOS PELO MENOS 50 ANOS — FELIZMENTE, O POVO 

VAI PERCEBENDO A BURLA CLERICAL 

III e ultimo 
Em todas as cidades e vilas da França 

o clero arregimentado e obedecendo ás 
imstruções secretas do Vaticano, onde do- 
minavam os jesuítas, organizava-se elei- 
toralmente, só vontando era candidatos de 
confiança, isto é, naqueles que, embora 
fingindo-se republicanos, se comprome- 
tessem a apoiar a política da igreja de 
Toma. Em todos os logares, ou pelo 
temor ou pela corrupção, os clericais 
tinham conseguido dominar a maior par- 
te do eleitorado e, com audácia ihaudita, 
estavam a ponto de apossar-se do poder. 
O pretexto era o ruidoso caso Direyfus, 
explorado por eles para incompatibili- 
zar ois radicais com o exercito. Resol- 
vrem, então, os republicanos franceses 
dar combate decisivo ao clericalismo, 
criando a lei da extinção das congrega- 
ções religiosas; e só as.^im se salvou a 
republica burguesa de cair novamente 
nas mãos dos reacionários. E quereis 
saber em quanto a comissão de inquéri- 
to calculou os bens das congregações 
somente na França, afora os grandes 
capitais depositados no banco e que 
transferiram para outros países? Pois 
crn 10 mil milhões de francos. E' uma 
soma   fantástica 1 

Na Espanha, por ocasião do derro- 
címento do trono onde se sentava o 
degenerado Afonso XIII, o assassino de 
Francisco Ferrer, — verificou-se que os 
jesuítas eram donos das fabricas, das 
minas, das estradas de ferro, dos ban- 
cos, das companhias de navegação, de 
extensões incalculáveis de terras de cul- 
tura. As fabricas de armamentos eram 
propriedade deles como o eram as mi- 
nas de ferro e carvão... Donos e pro- 
prietários da metade da Espanha! 

E no Brasil? Quem não está farto 
de saber que a mór parte das terras 
cnde estão edificadas as iprincipais ci- 
dades ;são aforadas á igreja? Terras 
propriedade de santos que os padres ad- 
ministram, na qualidade de sokrtes pro- 
curadores, cobrando os dízimos com uma 
pontualidade de agiotas. Nas cidades, os 
padres dominam já corro verdadeiros 
senhores   feudais.   Os   bens   das   ordens 

♦.♦♦.♦♦.♦♦.^♦.♦♦.•^.♦♦.♦^.«•.^♦.•^.♦-'.♦•.♦♦.•♦.♦♦.♦♦.♦♦.♦♦-♦♦.•♦.♦♦.♦♦.♦♦-♦♦. 

INTENSIFICA-SE    O    MOVI- 
MENTO DE ORGANIZAÇÕES 

ANTIFASCISTAS 
Participamos aos companheiros que 

estamos tratando de fundar um bloco 
antifascista. 

Alguma coisa já se fez. Consegui- 
mos fazer com que alguns elemen- 
tos operários, que se haviam filiado 
4íCihícg'ralismo iludíaos "pêlã^aenia- 
gogia dos camelôs de regime de vio- 
lências, abandonassem as fileiras do 
partido azeitonado e viessem formar 
ao lado dos combatentes da liber- 
dade. 

Teremos que lutar com dificuldades, 
pois o tal integralismo aqui, segun- 
do consta, c custeado por um bando 
de vampiros estigmatizados. 

Esses urubus metem-se em toda 
parte. 

Até no Correio parece que se es- 
tá fazendo sentir a sua ação dele- 
téria. 

De "A Lanterna" teem sido ex- 
traviados alguns exemplares, fato 
sobre o qual aqui denuncio. 

Lanterneiro de Rio Claro 

♦♦♦«•"♦^^ 

"O Estado do Pará", de 11 do mês 
passado, estampou em suas colunas, 
sob o titulo "Solidariedade dos cató- 
licos paraenses a nm sacerdote, numn 
questão de princípios", uma rabção 
de apoio ao padre jesuíta Foulciuier, 
que, em avulsos amplamente espalha- 
dos, atacou furiosamente, mas com 
pouca ou nenhuma dose evangélica, 
as escritoras Helena Petrovna Bla- 
vatsky e Annie Wood Besant, que, 
em obras admiráveis de bom senso e 
de erudição, escreveram suas teses 
em defesa do teosofismo. 

Para que os nossos amáveis e dis- 
tintos leitores não percam a oportu- 
nidade de apreciar a mansidão peço- 
nhenta desse emérito filho de Loyola, 
nem se furtem ao espectaculo do seu 
esbravejar contra as outras religiões, 
transcrevemos o texto do aludido 
avulso que valeu áquêle jesuita a la- 
mentável moção de solidariedade de 
alguns católicos que não sabem a 
quantas andam sobre o catolicismo e 
muito menos sobre os intuitos ex- 
cusos dessa tristemente celebre e 
execrada   Companhia: 

"Teosofismo — Que é o teosofis- 
mo?   —  E'  uma  feira  de  imposturas 
— E' um acervo de mentiras. — E' 
um alfobre de heresias. — E' um 
aranzcl de absurdos. — E' um entea- 
do  da  maçonaria.  Duas     fundadora? 
— duas  impostoras. 

Helena Petrovna Blavatsky (H. P. 
B.) — inscrita na seita carbonaria 
maçoníca — amiga de Mazzini — 
aventureira — intrigante — trampo- 
lineira  de  primeira  força. 

Annie Wood Basant (mme. Be- 
sant) — grau 33.: loja "Direito hu- 
mano" — Adyar — índia — vida es- 
candalosa — propagandista do mais 
crú maltusianismo. Impostora atre- 
vida. 

Desafio os tcosofistas a que es- 
crevam e conheçam a vida dessas 
mulheres. — Terão escrito uma mo» 
numental   encicfopedia  da  impostura 
— da desfaçatez — da intrujice. (Os 
grifos  são nosso). 

O teosofismo é hereje — Porque 
admite a transmigração e reincarna- 
ção da alma humana. Porque nega o 
dogma católico do fim desta vida com 
a morte. Porque inspira-se de doutri- 
nas panteístas. Porque rejeita o ma- 
gistério infalível da igreja em ques- 
tão de fé e de moral. — Fora com o 

(Conferência  realisada  no  Salão  Celso 
Garcia no festival  de  "A  Lanterna") 

de S. Bento e do Carmo, só em S. Paulo, 
no Rio e na Baía, são de tal magnitude 
que dariam perfeitamente para pagar a 
divida pública do Brasil. 

** Os frades são donos de grandes in- 
dustrias e culturas em todos os Esta- 
dos : em Tremembé, neste Estado, ex- 
ploram a cultura do arroz, produzindo 
milhões de sacas por ano; em Goiás, 
em Mato Grosso, no Pará, por toda 
parte eles exploram a bolsa do povo e 
o suor do crédulo trabalhador agrícola. 
Daí que dominem politicamente, devido 
á esperteza e ao tacto com que agem to- 
mando parte em todos os cambalachos 
políticos e de tudo tirando partido. 

Estiveram com Epitacio contra o 
Exercito; estiveram com Bernardes con- 
tra os revoltosos de 24, negando-se até 
a dizer missas pela alma dos que tom- 
baram em combate. Continuaram a 
apoiar Washington Luis até outubro de 
1930. Vencido este presidente, passaram- 
se para Getulio e comparsas... Em 32 
dívidiram-se por tática: uns apoiaram a 
ditadura, outros a combatiam, chegando 
no seu atrevimento a tirar a esfera ce- 
leste da bandeira -nacional e substitui-la 
pela imagem da Virgem da Aparecida, 
considerada padroeira do Brasil. E si os 
chamados "constitucionalistas" vences- 
sem, ficai certos de que a bandeira na:; 
cional passaria a ser essa, pois o triunfo 
seriíé logo atribuído á intercessão mila- 
grosa do ídolo. 

Foi essa maléfica influência clerical 
que fez com que a nova Constituição seja 
inferior á própria constituição do im- 
pério e tenhamos retrogradado pelo me- 
nos   50   anos. 

Felizmente, o povo percebe dia a dia 
a burla clerical e vai paulatinamente 
convencendo-se de que só liberto dos 
dogmas embrutecedores poderá melhorar 
a sua rituEção e progredir coletivamente. 

E é para ajudar essa tarefa grandio- 
sa que resurgiu "A Lanterna", o jor- 
nal que com tanto denodo e sacrifício 
um pujilo de destemidos companheiros 
sustenta e difunde por todo o território 
do país. 

Deixar de auxiliar essa propaganda é 
contribuir para que se perpetuem as 
trevas e o malfazejo reinado do Vati- 
cano prossiga cometendo os seus im- 
perdoáveis crimes, os .seus delitos hor- 
rendos. 

E é isso o que eu vos peço, cidadãos: 
que cada um de vós seja um propagam- 
djsta conciente e obstinado, entusiasta e 
sincero de " A Lanterna" e combata 
por todos os meios ao seu alcance os 
traficantes^.^lo_aliar e,QS_maiores explo- 
radores  da   Humanidade. 

Só assim tereis demonstrado que sois, 
de fato, antíclericais! 

Everardo Dias 

A UM  PADRE 
Monstro  abjecto  que  envergas  a  batina 
E és da treva a perfeita encarnação^ 

Satatias te creou para a ruina 
E  miséria da humana creação! 

Tens a espinha maleavel e ferina 
Língua que só nos fala em maldição, 
Iludes de maneira a mais ladina 

E és inimigo da cieticia e da instrução! 

Que irias, sem demora, para o inferno... 
Serias tu, sem duvida, o primeiro 

Si, de fato, existisse o "fogo eterno". 

Porém,  como isso  é vã carüminhola. 
Tu vives enganando o mundo inteiro, 

O' digno descendente de Loyolla!... 

G UA IA NA'S DE SO USA' 

TRÊS PESSOAS DISTINTAS... 
E UM ESCRIVÃO QUASI 

MORTO 

Em SanfAna, no Rio Grande do 
Sul, um padre, um delegado e 

um soldado saquearam um 
cartório 

Os jornais do dia 29 do corrente 
publicaram  o seguinte  telegrama: 

"PORTO ALEGRE, 29 (A. B.) — 
Noticias chegadas do município de 
Sant'Ana dizem que o padre daquela 
cidade, juntamente com o delegado 
local e vários soldados invadiram o 
cartório, retiraram vários documentos 
c quasi mataram o escrivão". 

Não seria por causa de algyma he- 
rança  mal  herdada? 

Onde se metem os batinas, cheira 
sempre a dinheiro... 

UM FESTIVAL NA FEDERA- 
ÇÃO OPERARIA DE SÃO 

PAULO 
Está anunciado para o dia 15 do 

corrente, ás 201/2 horas, no Salão 
da sede social da F. O. S. P., rua 
Quintino Bocaiúva, 80, um festival 
proletário. 

Do seu programa consta uma con- 
ferência pelo acadêmico de Direito sr. 
C. A. Campos, sob o tema: "As re- 
voluções são pacificas"; representa- 
rão do drama social — "Viva Ram- 
bolotl", — original de Gigi Damiani, 
e da comedia "A Derrocada", já co- 
nhecida das platéias operárias pela 
sua comicidade e efeito de propa- 
ganda. 

Os companheiros Marcos Corti e L. 
Chiarelli encerrarão essa noitada de 
confraternização proletária, com o 
dialogo cômico: "Casar ou não ca- 
sar". 

LIGA ANTICLERICAL DE 
CAMPINAS 

No próximo sábado, dia 9 do cor- 
rente, os companheiros da Liga An- 
ticlerical de Campinas realisarão mais 
uma conferência de propaganda, ten- 
do sido convidado o sr. Eduar4o Maf- 
fcí,  desta Capital. 

Uma esplendida obra literarip num bom | 
folheto de propaganda ãnticlerloãl j 

Destina-se a auxiliar a publicação de "A LANTERNA" | 
• 

No  intuito de atender  ás  necessidades  da  propaganda anticle- * 
rícal, editamos, num s6 volume, ais duas peças que forami apresen- • 
tadas com grande sucesso no festival de "A Lanterna" em come- J 
moração de aniversário. S 

^"Leão X — ou o scelerado João de  Médicis", é uma jóia liíe= ; 
raria, um poema magnífico em que o seu autor, A. de Andrade e J 
Silva, um velho colaborador de "A  Lanterna",  nla outra fase, em % 
rimas sonoras e versos bem feitos, abre o pano ás cenas desbragaí- i 
das e impudentes desse papa corrupto; e "Vozes do Céu", uma en- * 
graçada comédia anticlerical, teatraüzadal de um Ijelo trabalho lite- • 
rario  de  Mota  Assunção,  velho/paiadino, também,  das  lutas anti- J 
clericais.                                             \ • 

expressivo  cíiché  em   linofeogravjura  executado   por   Luís   Andrioli, ; 
impresso em pape! superior, que [vendemos ao preço de 1$000. • 

Todos  os  anticlericais  pódenfi valorizar  á  obra  de propaganda S 
contra o polvo romano adquirindo este livro que constitui, ao mes> • 
mo  tempo,   óíimal  leitura  e  excelente  espectaculo  teatral,   próprio • 
para representação de artistas e amadores. • 

Além disso,  é  uma obra cujo  produto  de venda reverterá em S 
beneficio de "A Lanterna". ; 

Os pedidos  podem ser endereçados á  biblioteca  "A  Sementei> * 
ra", que se encarregou de sua distribuição, caixa postai 195, ou di- • 
retamente á nossa redação, caixa postal 2.162 — São Paulo. J 

Contamos com o auxilio dos amigos de  "A Lanterna" para si * 
venda rápida deste folheio. Todos devem procurar divulga-lo ativa- * 
mente, beneficiando, assim, o jornal, que está precisando de recur- * 
sos, e concorrendo para' a edição de um novo folheto de propaganda • 
anticlerical. • 

AS FESTAS CLERICAIS 

Já nos foi dado tratar de assunto 
semelhante ao que nos serve hoje de 
motivo. E' que amigos de "A Lanter- 
na " pedem-nos comentários acerca de 
duas; uma realizada em Itú c outra 
em Monte Asul. 

São duas das inúmeras saturnais que 
pululam por todos os cantos onde haja 
mna arapuca clerical para a caça das 
sobras dos ricos e dos minguados ní- 
queis da pobreza ávida de uns .momen- 
tos de distração ;são duas das muitíssi- 
mas "cavações" clericais que abusiva- 
■mente teem todo o apoio das autorida- 
des, mesmo explorando escandalosamen- 
te, ainda que perturbando o transito e r 
sossego e prejudicando a ordem públi- 
ca: são duas das muitas bacanais que 
o clero inspira ás multidões, que o pa- 
dre promove em torno de seu balcão, que 
os clericais vivem levando o efeito paro 
satisfação de suas nulidades e para pas- 
to de seus vícios.. 

Em Itú promoveratn uma festa de 
São Cristóvão e publicaram o movimen- 
to financeiro, otide se lê uma despesa 
total de 1 :S18$400, com as seguintes 
consignações para bebidas akooUcas: 

300 litros de chops, 510|000; 10 garra- 
fões de vinho, 60$000; 3 garrafões e 1 
litro de aguardente, 20$000; 12 garrafas 
de cerveja, 21íf0O0, quantias essas que 
somadas á outras menores para o mes- 
mo fim representam a metade das des- 
pesas totais feitas para festejar São 
Cristóvão. E a essas despesas acrescen- 
te-se mais 50|000 dados ao padre para 
participar e beniser essa bebedeira, ele 
que corporifica um álcool de efeitos 
igualmente deletérios para embriagar as 
conciencias dos fiéis católicos, eis em 
que consiste uma solenidade religiosa 
do romanismo. 

A outra festa é a de São Bom, Jesus 
em Monte Asul, que acusa uma receita 
de 9:6S9|600, produto de listas de sub- 
crições, de leilões de prendas e de comer, 
cio feito em barracas. Destas barra- 
cas, a do chops está em primeiro lugar 
com uma renda de 1:596|800. 

E' também muito interessante a dis- 
tribuição das despesas na festa de São 
Bom Jesus. Escusado será dizer que o 
Bom Jesus por presidir a pantomima, 
não percebeu neitímm real, coitado, ele c 
tão bom... 

O balancete não descrimina, mas com 
certeza, deram-lhe ao menos roupa paro 
se apresentar decentemente em publico 
Não iriam os padres cometer a imora- 
lidade de apresenta-lo nú, eles que con- 
denam o uso das pernas sem meias e dos 
braços sem mangas! E como o Bom 
Jesus era de páu ou de gesso, não se 
zangou por não participar dos lucros da 
festança, distribuindo-os os festeiros da 
seguinte fôrma: gratificação ao padre de 
Bebedouro, 200$000; gratificação ao pa- 

FROPAGANDA ANTICLE- 
RICAL 

Os anticlericais em todas as partes, 
em todos os recantos do Brasil, vêem 
desenvolvendo intensa propaganda 
contra o clero, 

Vários teem sido os que nos teem 
enviado prospectos, recortes e bole- 
tins, uns reproduzidos de "A Lan- 
terna",  outros  por iniciativa própria. 

Agora mesmo acabamos de receber 
um boletim com o clichê do n." .. de 
"A Lanterna", com a legenda "Exer- 
cícios práticos de educação clerical", 
que foi feito e distribuído profusa- 
mente em Mato Grosso, na cidade de 
Campo  Grande. 

dre de Cajobí, 300|000; gratificação ao 
padre Cyriaco de Brito, 500|000; saldo 
ei^regue ao padre Cyriaco de Brito 
3 :554$200. 

Os 500IOOO o padre Cyriaco de Brito 
ganhou-os pela empreitada do negocio, 
mas os 3 :554|200 eles os embolçou por 
ordem de São Bom Jesus quando disse 
aos seus discípulos: "de graça rece- 
hestes, dae de graça; não possuais oiro, 
nem prata, nem cobre, em vossos cin- 
tos, nem alforges para o caminho, nem 
duas túnicas, nem alparcas, nem bordão". 
(S. Matheus, cap. X). O mais é intri- 
ga da oposição. 

Obediente como é aos preceitos cris- 
tãos, o padre de Monte Azul, certamen- 
te, não terá guardado aqueles cobres em 
seu cinto. Juntou-os scráfica e beatifi- 
camente aos demais haveres acumulados 
em logar mais próprio a mais seguro. 
E nós nada temos com isso. A carola- 
da assim quer para o triunfo da igreja 
e o despreso aos ditames do São Bom 
Jesus. 

UM    IMPOSTO   SOBRE   O 
CELIBATO CLERICAL 

O governo da Catalunha, na Espa- 
nha, está disposto a exigir do clero o 
pagamento do  imposto sobre o celibato. 

O núncio apostólico em Madrid já 
protestou contra esse áto justíssimo do 
governo. 

Os padres querem ficar á margem 
de todas as exigências governamentais, 
como se não fizessem parte do povo, 
como se não fossem prejudiciais a esst 
mesmo povo por só consumirem e nada 
produzirem. 

Quando são chamados a prestar ser- 
viço militar alegam crença religiosa, 
agora, certamente, irão alegar o mesmo 
motivo. 

Outra classe qucdqucr não consegui- 
ria e.rimir-se dessas obrigações apresen- 
tando uma excusa tão descabida. Os 
padres, entretanto, recebem do povo a 
casa de negocio para as suas especula- 
ções, exploram o povo com a maior li- 
berdade possível, nada concorrem para 
os cofres públicos e quando alguma lei 
é volada para ser imposta a todos os 
cidadãos, eles interpõem a diplomacia do 
governo do Vaticano, cotiforme se está 
verificando na Caialmtjia... E depois 
querem negar que a sua pátria é em 
Roma... 

J. Qavronski 

pingos de âgua-Benta 
Serve apenas o padréca 
P'ra   fazer  tapeação. 
Da  biblia fazem petéca 
E da  capela  balcão. 

.  Andoân. .pois. impun.cmenfe_ 

A pregar carapetões, 
Devorando   o   lar   das  viuvas 
Com   imiteis   orações. 

Vendem  bênçãos  e  santinhos 
E  fragmentos de cruz 

Por. qualquer trinta dinheiins, 
Como Judas a Jesus. 

De Deus fizeram Trindade, 
Contra a lógica e a razão, 

E do  papa  santidade 
Por decreto de ocasião. 

Lanterneiro Paranaense 

Em 9 de julho de 1934. 
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teosofismo! Viva Cristo   redentor... 
Verdade e vida". 

Quanto ao que seja teosofismo, ou 
melhor tcosofia, embora seja uma 
religião expurgada de certos do- 
gmas absurdos, poderíamos dizer ao 
jesuita Foulquiqr que, etimologica- 
mente falando, -significa "Sabedoria 
divina". Corresponde aproximadamen- 
te ao "Brahma Vidya" dos india- 
nos e difere da teologia nos seguin- 
tes pontos essenciais. 

Esta consiste no estudo abstrato 
da divindade e quanto mais se esfor- 
ça por desvenda-la, mais a íaz recuar 
para as trevas espessas de um labi- 
rinto inextricavel de interpretações 
contraditórias e heréticas, como se- 
jam as de um Deus que, sendo puro 
espirito c infinitamente perfeito, tem, 
entretanto, mãos para modelar Adão, 
é susceptível de dôr e de ódio e, 
sendo impecável, está continuamente 
em pecado mortal de ira contra a cria- 
tura indefesa. A teosofia, ao contra- 
rio, consiste na pesquisa experimen- 
tal e racional da verdade através de 
todas as modalidades da vida univer- 
sal e particularmente, através de to- 
das as manifestações do pensamento 
humano. E', em resumo, uma síntese 
ampla de todos os ensinamentos cien- 
tíficos e de todas as experiências re- 
ligiosas. 

De resto, em que pese ao ódio do 
jesuita Foulquier contra a teosofia, á 
puridade, lhe dizemos que o catoli- 
cismo, no arremedo grosseiro de to- 
das as religiões antigas com, scua 
deuses unos e trinos, com suas vir- 
gens mães, com seus redentores ge- 
rados nos seios dessas mesmas vir- 
gens para resgate de uma suposta 
ofensa feita pela humanidade ao bom 
Deus das alturas, tem também muito 
de teosofismo e de panteísmo. Nos pe- 
quenos catecismos embrutecedores 
para uso das crianças nas escolas pú- 
blicas do país, nos quais se pergun- 
ta se Maria, sendo mãe, permaneceu 
virgem, antes e depois do parto, tam- ^ 

A PROPÓSITO DE UMA MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
DE ALGUNS CATÓLICOS DO PARA', SOBRE TEOSOFISMO 

E SUAS FUNDADORAS 
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bem se inquire: P. — Onde está 
Deus? R. — Deus está no céu, na 
terra e em toda a parte. Não parece 
ao manso padre Foulquier que nas 
passagens grifadas, no céu, na terra 
e em tocía á parte, ha a mais perfei- 
ta manifestação de panteísmo? Quan- 
to á doutrina da transmigração, igno- 
ra porventura o rev. jesuita que os 
F.ntigos doutores e padres da igreja 
a aceitavam? Não sabe que Latancio, 
no século III, admitia que a idéia da 
imortalidade implicava a da preexis- 
tência? Ignora ou finge ignorar que 
S. Agostinho, apesar de ter comba- 
tido encarniçadamente a Origenes, 
propugnador de tal doutrina, não pô- 
de eximir-se de exclamar: "Não vivi, 
porventura, em outro corpo antes de 
entrar no seio materno?" (Conf. I, 
cap.  VI.). 

Quanto á idoneidade moral das yí- 
timas das diatribes do padre Foul- 
quier, é bem de vêr que nada pode- 
mos dizer. Sabemos apenas que es- 
creveram diversas obras admiráveis 
de erudição c que delas promana o 
mais entranhado culto pela Verdade, 
pelo Amor e pela Justiça. A respei- 
to de mme. Besant, cuja vida, na 
opinião do rev. tonsurado, é um te- 
cido de imposturas, de escândalos e 
de propaganda do mais crú maltusia- 
nismo, transladamos para aqui o tre- 
cho final de uma conferência pública 
que a mesma realizou em Benarés, a 
respeito das grandes virtudes que de- 
vem concorrer para a formação do 
caráter do verdadeiro cidadão: — 
..." Amor da verdade, honra, cora- 
gem, sinceridade, justiça, generosida- 
de, dignidade, cortezia, piedade — 
eis aa virtudes que faz o bom cida- 
dão". Se tais palavras são., na opi- 
nião do jesuita Foulquier, o índice de 
uma mulher de vida escandalosa e de 
uma refinada impostora, não sabemos 

onde se podem aninhar, de hoje em 
diante, os sentimentos nobres e ele- 
vados que de tais conceitos se de- 
duzem. • 

Repetimos, não sabemos até que 
ponto as increpações do padre Foul- 
quier atingem, e deslustram a repu- 
tação dessas duas escritoras, nem 
sabemos se sua conduta dará subsi- 
dio para se escrever aquilo que êle 
chama "uma monumental enciclopédia 
de impostura, de desfaçatez e de in° 
trujice. 

O que sabemos-, e de sobra, é que 
com a Companhia de Jesus, a his- 
toria da humanidade escreveu uma 
enciclopédia imperecivel de infâmias, 
de abjeções, de. crimes, de persegui- 
ções, de expoliações, de sangue, de 
mentiras e de tiranias, sem falar em 
que a sua moral acomodaticia e seu? 
compêndios de teologia nos quais ha 
casos típicos de conciência reta e 
errônea, certa e duvidosa, venciveU 
mente errônea e invencivelmente er- 
rônea, esta que ordena, aquela que 
permite, como se fosse possível ad- 
mitir a verdade verdadeira, a ver- 
dade duvidosa e a verdade falsa, são 
a suprema infâmia, o grande labeu 
indelével, a condenar para todo o 
sempre os diletos filhos de Inácio de 
Loyola. 

O que sabemos, sem o menor vis- 
lumbre de dúvida, para escarmento 
eterno da sociedade de Jesus, é que o 
próprio papado lançou seu formidá- 
vel anátema contra as doutrinas dis- 
solventes das famosas proposições 
jesuiticas, condenadas, respetivamente 
por Alexandre VII, a 24 de Setem- 
bro de 1665 e por Inocencio XI, a 2 
de Março de 1679. (1) 

Ignoramos até que limite se possa 
escrever uma enciclopédia sobre a 
vida depravada de Helena P. Blava- 
tsky  e  de Annie  Besant,  mas  sabe- 

mos perfeitamente que se poderiam 
escrever varias dezenas de volumes, 
além dos que existem, a respeito da 
vida torpissima e desbragada de di- 
v.-rsos papas, vigários de Cristo sobre 
a  terra. 

Assim, por exemplo, poderíamos 
falar de João XXIII, incréo, devas- 
so, incestuoso, deflorador de religio- 
sas nos próprios conventos, sedutor 
de mulheres casadas e de donzelas, 
chegando a sua impudencia ao ponto 
de praticar tais orgias na presença 
dos maridos e dos pais ultrajados pela 
sua insopitavel concupiscencia, impon- 
do castigos e torturas inquisitoriais 
a quem ousasse resistir aos seus ins- 
tintos bestiais. — Quanto a Sixto IV 
poderíamos articular que, ao subir á 
curul apostólica ,para representar o 
pobre Jesus de Nazaré, a sua fé de 
oficio era a de rapinante, de inces- 
tuoso com as próprias irmãs, a de 
fundador de lupanares dos qiiais ti- 
rava proventos pecuniários para si e 
para a camarilha dos cardeais que 
lhe facilitavam as torpes empreita- 
das. Este papa, pretendendo aqui- 
nhoar seu filho Jeronimo com a ci- 
dade de Bolonha, não trepidou cm 
tramar uma conspiração contra Lou- 
renço e Julião de Médicis, atentado 
esse que se realizou na igreja de S. 
Reparada, durante a missa, tjor oca- 
sião da consagração da hóstia. Foi es- 
te mesmo vigário de Cristo que teve 
o despudor de expedir uma bula pela 
qual os filhos e sobrinhos dos papas 
eram declarados príncipes de nasci- 
mento. 

Poderíamos ainda afirmar algo de 
Inocencio VIII que subiu ao solio 
pontifício com uma ninhada de 16 fi- 
lhos c que, mesmo assim, foi um 
devasso insigne, um envenenador e 
um  assassino. 

Poderíamos também, para enrique- 
cer a enciclopédia da dissolução e dos 
crimes da igreja e do papado, citar 
o nome de Alexandre VI, li'dimo re- 
presentante de Deus sobre a terra, e 

que, no entanto, foi um depravado, 
um incestuoso com a própria filha, 
a famosa Lucrecia Borgia cujo corpo 
escultural, plenamente núa, se exibia 
nos salões pontifícios para gáudio 
dos olhares lubricos dos decrépitos 
cardeais da Santa Sé. 

Poderíamos multiplicar os^ exem- 
plos das orgias vatícanescas .pratica- 
das pela maioria dos santos padres 
cm nome de um Cristo impoluto para 
dar corpo á enciclopédia que o padre 
Foulquier, iniquamente quer que se 
escreva contra duas mulheres cultas 
cujo único crime é terem defendido, 
em teses eruditas, os seus pontos de 
vista sobre o conceito da divindade. 

Tal enciclopédia caberia ás mil ma- 
ravilhas á igreja, ao papado e aos 
jesuítas. 

E para rematar, que já vai longo 
este, quanto ao padre Foulquier em 
particular e quanto ao clero em ge- 
ral, podemos afirmar que se o mal- 
tusianismo de mme. Besant deve ser 
incriminado de imoral, mais se nos 
antolha que o deva ser o celibato pa- 
dresco, fonte inesgotável de todos os 
extravios dos sentidos, estado de de- 
vassidão perene e latente, contrario 
aos próprios mandamentos divinos, 
tanto mais nocivo quanto é certo que 
os padres, pelo seu contacto diutur- 
no com o elemento feminino, na igre- 
la e no confessionário, e pela sua es- 
pecialísação em todos-os casos teoló- 
gicos referentes ao 6." e 9." manda- 
mentos, infiltram nos corações ingê- 
nuos das donzelas o vírus de todas 
as torpezas decorrentes dos exames 
de conciência e devassam as alcovas 
conjugais ditando regras sobre o mo- 
do por que maridos e mulheres po- 
dem pagar-se o débito matrimo- 
nial I... 

Tudo isto daria, realmente, para 
uma verdadeira enciclopédia e se os 
católicos paraenses estivessem ao 
par de todas as misérias da igreja, do 
papado e do clero, se envergonha- 
riam de assinar uma moção de soli- 
dariedade a favor de um jesuíta cuja 
;eita se tornou tristemente celebre 
nos fastos da humanidade pelos seus 
crimes inenarráveis e pelas suas tor- 
pezas monstruosas. 

(1) — As proposições jesuiticas condena- 
das pelos papas Alexandre VTI e por Ino- 
cencio XT, serão objeto de um artigo especial. 

L. Rogério 
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LANTE 
RECUA   DE   FARISEUS   IM 

PENITENTES!... 

Pio XI continua a veranear em sua 
confortável e rica residência de Gas- 
tei Gandolfo. 

Como, porém, nunca é demais, 
quando se pôde, reunir o útil ao agra- 
dável, o vigário de N. S. Jesus Cris- 
to não perde ocasião de receber os 
peregrinos basbaques que lhe vão bei- 
jar o pé e deixar-lhe o obulo de S. 
Pedro, graças ao qual vive em meio 
de um luxo asiático, cercado de la- 
caios escolhidos entre a mais pura e 
antiga  nobreza. 

Um telegrama datado daquele so- 
berbo recanto da Itália, diz que "o 
papa recebeu em sua residência de 
verão (o que quer dizer que tem ou- 
tras residências, quando é certo que 
o Cristo que èle diz representar não 
tinha nem sequer onde reclinar a ca- 
beça), ISO pares de recém casados, o 
que eleva a mais de 1.000 o numero 
dos que já foram admitidos á pre- 
sença do sumo pontífice em Castel 
Gandolfo". 

Muito de industria grifamos as pa- 
lavras admitidos á sua presença para 
significar aos pascacios católicos que, 
para se visitar o papa, beijar-lhe os 
sacratissimos pés e dar-lhe esmolas, 
torna-se mister pedir audiências com 
dias   e  horas   marcados. 

Quão diferente era o macerado Na- 
zareno!. .. 

Enquanto aquele marca audiências 
cm .seu rico palácio de verão, o Cris- 
to confundia-se com a multidão, vi- 
via com ela, exortava-a a praticar o 
bem, curava os doentes, pregava a 
renuncia das riquezas da terra e pro- 
metia as delicias do paraiso aos hu- 
mildes, aos desprotegidos da fortuna, 
aos que choravam e aos que tinham 
sede de justiça!... 

Recua de fariseus impenitentes!... 

CARGA INDESEJÁVEL 

Outro telegrama, também de Castel 
Gandolfo, onde Pio XI gosa as deli- 
cias de um dolce far niente, infor- 
ma que S. S. recebeu em audiência 
especial 30 irmãs da Ordem de N. S. 
Auxiliadora que partem para o Bra- 
sil c outros países da America La- 
tina. 

Quer isto dizer que o clericalismo 
vai, mansa e pacificamente, despe- 
jando para estas e outras plagas sul 
americanas a carga indesejável dos 
seus membros, com o beneplácito dos 
homens do governo e que, se já so- 
mos íle direito uma colônia vatica- 
nesca, não tardará muito em que o 
sejamos  também  de  fato... 

Alerta, anti-clericais, diante do tre- 
mendo perigo  que  nos  ameaça !... 

Orlando 

A tal  caridade clericai 
CONDUTA REVOLTANTE DE UMA FREIRA DE BELO 

HORIZONTE 

Aqui, como em quasi todas as gran- 
des cidades, existe uma pensão olerical, 
com o titulo de asilo, governado pelas 
megeras de roupão exquisito que aten- 
dem pelo nome de irmãs de caridade. 

Essa pensão, já se sabe, governada 
por essa casta de gente, é mais uma ara- 
puca armada para «panhar o dinheiro 
dos que a procuram. 

Julgando tratar-se de gente séria, um 
cavalheiro de nossa sociedade, achando- 
se privado da companhia da esposa, que 
faleceu, internou na tal pensão seis fi- 
lhas, pagando por trimestre adiantado a 
importância convencionada. 

Acontece, porém, que, devido a difi- 
culdades do momento, êle iião poude en- 
trar de pronto com a importância do 
trimestre que ia começar, sendo chama- 
do incontinente pela abadessa, que é 
uma italiana sem alma, que o intimou 
a retirar as meninas, sem mais preâm- 
bulos. 

Dcbalde êle alegou que pagaria, que 
as caridosas criaturas não tivessem sus- 
to, porque êle estava trabalhando, que 
elas não perderiam coiisa alguma, que 
esperassem alguns dias apenas. 

■iN?.tl?.) .jibsQiutBUTCntf—mda—-^alm^. 
Alegaram as tais megeras que nada po- 
diam fazer. 

Foram, assim, atiradas sumariamen- 
te na rua a-s pobres crianças. 

Horas depois, foi o infeliz pai cha- 
mado á presença da hipócrita chefe da 
caridade. 

Julgando tratar-se de coisa séria, aten- 
deu. 

Qual não foi seu espanto, quando, 
enfrentando-se com a "caridosa" mu- 
lher, esta lhe disse: " Mandamos cha- 
ma-lo, porque, encontrando vccação em 
sua filha X para ser irmã de caridade, 
resolvemos toma-la para tratar de a 
educar e faze-la professora. Faremos 
internar por nos,sa conta em nosso co- 
légio em Queluz, até que se eduque 
convenientemente e possa professar". 

Ele raciocinou um momento e respon- 
deu: "Muito agradecido, madre. En- 
tão, a senhora pensa que eu deva con- 
sentir que minha pobre filha fique em 
companhia de sua grei para, daqui a 5 
ou 6 anos, praticar com outrem o mes- 
missimo ato que aqui foi hoje praticado 
com ela e suas irmãs? Madre, andarei 
descalço, se preciso fôr, varrerei ruas 
para sustentar minhas filhas, mas nãc 
consentirei nunca que compatuem com 
ES bandalheiras clericais que ise praticam 
nos conventos com o rotulo de cari- 
dade ". 

A bruta virou-lhe as costas e saiu in- 
dignada. 

Por aí vêem os leitores como é 
compreendida a caridade nos arraiais 
clericais,- onde residem os frades, as 
freiras  e  caterva. 

Este pobre pai, que se viu atrapalha- 
dissimo no meio da rua, com suas fi- 
lhas, para onde foram atiradas pelas mu- 
lheres dos frades, em época que não vai 
muito longe, tinha as suas finanças bem 
equilibradas e concorria pontual mente com 
as me'n5alidades para o colégio das frei- 
ras, em uma cidade vizinha, onde edu- 
cava .suas  filhas, e, de quando em vez, 

UM PIQUE-NIQUE PRO' 
"A PLEBE" 

A Associação dos Amigos de "A 
Plebe" fez anunciar a próxima rea- 
Hsação de um grande pique-nique em 
beneficio  daquele jornal. 

Flstá marcado o dia 23 do corren- 
te para que seja levado a efeito essa 
festividade proletária, no Parque Ja- 
baquara. 

Como todas as iniciativas que se 
teem realisado em torno de "A Ple- 
be", o pique-nique do Parque Ja- 
baquara promete ser de completo su- 
cesso, não só pelo interesse que es- 
tá'- despertando, como também por- 
que esse ato constitui uma excelente 
ocasião de convivência e solidarie- 
dade da família trabalhadora, que te- 
rá, nessa oportunidade, a satisfação 
de passar algumas horas de vida li- 
vre, de comunhão de ideais e de con- 
fraternisação. 

Os convites já estão sendo distri- 
buídos nas sedes dos sindicatos fi- 
liados á Federação Operaria de S. 
Paulo e na redação de "A Plebe", 
av. Rangel Pestana, 251 (antiga La- 
deira  do  Carmo,   7). 

! ern  chamado  pela  diretora  que  lhe  di- 
! zia:   "Sr..   F.,   mandamos   lhe  cliamar, 
■ !>orque   estamos   organizando   um   festi- 
j   ai e colocamos, em confiança, seu no- 
I m:', para concorrer com tanto, em bene- 
• li-^io do mesmo, pois sabemos que v. s. 
\ .láo uega, como bom católico que é" 
j     O homem zás...   pagava  na boca do 
! cofre. 
I     Hoje,   que   as   coisas   se   inverteram, 
I expuilsam-lhe  as   meninas,   porque     não 
j poude pagar adiantado! 
j     Que coisa i,diosa é essa tal caridade! 
!     Santíssima greí! 
i     Belo Horizonte, Júlio de 1934. 
I KADOSCH 

Agitações proletárias e 
violências policiais 

Manifestando o seu mal estar e des- 
contentamento, as classes trabalhado- 
ras do país se agitam em moVimen- 

.to.">  de   protesto. 
As greves se sucedem em todo o 

vasto território brasileiro como con- 
seqüência da falta de respeito ás leis 
sociais por parte dos patrões. 

A indignação proletária se mani- 
festa com intensidade,, demonstrando 
que não se resignará facilmente á 
opressão  do  capitalismo. 

Como sempre, demonstrando a sua 
parcialidade e submissão ao reacio- 
narismo burguês, a policia vem agin- 
do com violência e arbitrariedade, 
prendendo, encarcerando, ameaçando, 
perseguindo e até deportando, tal e 
qual como no tempo do regime per- 
rcpista que a revolução de 30 está 
querendo superar em reacionarismo. 

O recente caso dos padeiros, no 
Rio, por exemplo, bem demonstra co- 
mo as autoridades respeitam a vida 
dos cidadãos. 

A policia invadiu, de madrugada, a 
sede do Sindicato dos Padeiros, onde 
estavain dormindo alguns membros 
dessa classe sem trabalho, fazendo uso 
de gazes lacrirfiogenios e maltratando, 
a golpes de "casse-tetes" os pobres 
operários surprendidos por essa vio- 
lência iuquaíifícavel. 

Não será essa a fôrma de resolver 
as questões sociais e muito menos a 
maneira de atender ás necessidades 
dos que, produzindo todas as rique- 
zas sociais teem, incontestavélmente, 
mais direito ao gozo do seu produto 
do que as classes parasitárias que ex- 
ploram e escravizam. 

Juntamos aos clamores de indigna- 
ção que esses atos vêem provocando 
entre as classes trabalhadoras o nosso 
protesto de homens livres. 

*    *    * 
Os jornais noticiaram a prisão dos 

militantes operários Manuel Ferreira 
dos Santo-, Torquato Villan, do Rio 
de Janeiro, e Hcrminio Marcos, que 
tem militado no movimento de S. 
Paulo ha bastante tempo. 

Veítulando intrigas e torpes calii- 
nias contra esses combatentes do 
proletariado, os jornais noticiaram 
que se planeja a sua expulsão do Bra- 
sil, não obstante estarem eles aqui 
radicados  ha longos anos. 

Contra essa inominável violência a 
Federação Operaria de S. Paulo lan- 
çou o seu veemente protesto, ao qual 
nos associamos, externando a nossa 
solidariedade a essas vítimas da plu- 
tocracia dominante. 

NA AULA DE CATECISMO 
O PADRE: 
— As pessoas da santíssima Trindade, 

são três; três pessoas distintas e um 
só deus verdadeiro... 

ALUNO: 

—' Ah, então são quatro, "seu" pa- 
dre ! 

PADRE: 

— Burro! Tu não podes penetrar nos 
mistérios divinos! 

ALUNO (amedrontado) : 
— Então desculpe, "seu" padre, eu 

não sabia... 

A Lanteriia ~ 
o   CLERO 

Quarenta mil dias de indulgência, ai quem decorar este soneto 

Ei-lo^ o simbolo vivo e negregado 
Do  eterno^ inquisidor  clericalismo 
Qfte,  dos abismos  negros  do  passado. 
As  conciencias arrasta para   o  abismo. 

Onde os mortais tentáculos do irado 
Monstro da hipocrisia e despotismo 
Chegam, o pensamento_ estrangulado, 
Agonisa do horror ao paroxismo. 

Nas sms roscas de  carrasco hediondo 
Galileu  desmaiou;   gemeu   Francisco 
Bacon e  Bruno se  extinguiu...   Mfis,  pondo 

Acima do martírio a liberdade. 
Contra esse monstro aterrador e prisco. 
Ha de erguer-se, em triunfo, a humanidade. 

Jaboticabal — Junho de 1934. 

Marcos da Silva Júnior. 

"Hoje é o di8 do Papa" 

ANO XII — NUM. 385 

Com (O titulo acima, a " Gazeta" do 
dia 29 do mês de Junho p. p., inseriu o 
seguinte: 

" O dia de hoje é consagrado ao papa. 
Em^ todas as matrizes e capelas, inclu- 
sive as dos colégios, conventos e comu- 
nidades religiosas, fizeram-se cerimo- 
nias que traduziram respeito, amor e de- 
dicação d<) Pai comum da crístandade. 
Estas cerimonias consistiam! em pre- 
gação sobre o amor devido ao santo pa- 
dre, comunhões e orações por s. santi- 
dade e "piedosa oferta de esmolas para 
^ocorrer as grandes necessidades da igre- 
ja universal." Na cúria metropolitana. 
ás 20 horas, haverá sessão magna, de- 
vendo falar o padre Castro Nlery." 

Ali compareceram, naturalmente, o. sr. 
arcebispo, os membros do governo e os 
professores da Universidade contratados 
ultimamente na Europa. Por ordem de 
monsenhor vigário geral, os congregados 
deveriam se apresentar todos para can- 
tarem o hino pontifícia!. 

Nunca, podemos afirma-lo, vimos tan- 
ta desfaçatez e tanta mentira. A igre- 
ja a pedir, desvergonhadamente, "esmo- 
las para socorrer as suas grandes ne- 
cessidades" é coisa tão contraditória e 
inconcebivel, que só um cérebro doente 
pode crer em  semelhante absurdo. 

A igreja católica é rica, imensamen- 
te rica. Qitiem visitar Roma e puder pe- 
netrar no domínio papal, ficará deslum- 
brado com a suntuosa magnificeticia 
que se llie depara. O Juxo mais afron- 
toso ostenta-se ali como que a rir-se dos 
miilhões de desgraçados que vivem sem 
pão, sem tecto, na mais sórdida misé- 
ria. 

Mas não é preciso ir a Rima: aqui 
mesmo, na capital, só no centro da ci- 
dido, a igreja católica possui proprie- 
dades que lhes dão o insignificante ren- 
dimento anual de 1.000:000^000 (mil 
contos de reis), aproximadamente, co- 
mo podemos provar. 

Agora, pergunta-se: Como adquiriram 
eles (os padres) essas propriedades? 
Trabalhando ? Não I. Negociando desho- 
nestamente e sem esforço. Fazendo do 
numilde nazareno e sua doutrina uma 
fonte ínexgotavel de renda. E como eles 
sabem encontrar os meios convincentes 
£ luentirosos para induzir suas vitimas a 
que comprem as suas mercadorias, que 
nada valem! 

Uma prova inconteste do que afirma- 
mos,, quanto ás riquezas do clero, en- 
contramo-la na revista " Alvorada duma 
nova Era". 

" Para hoje, para conhecimento dos 
leitores de Alvorada, vamos apenas mos- 
trar os prédios que somente o mosteiro 
de S. Bento posstíi no centro da cida- 
de, deixando para mais tarde as suas 
belas quintas, fazendas-recreio e " mu- 
chas cosítas mas ". 

Eis a lista que começaremos pelo lar- 
go em que tem seu feudo: 

Largo de S. Bento, ns. 1, 2, 4, 6, 
8,  10,  12 e 12-A. 

Rua de S. Bento, .S4, 57, 69, 73, 77, 
89 c 91. 

Rua Libero Badaró, ns. 1, antigos 
números 1, 3 .e 5. 

Rua Filorencio de Abreu, ns. 1, 18, 22, 
24, 26 e 28 

Rua do Seminário, ns. 6, 12, 16, e 24. 
Rua Anhangabaú, ns. 15, 23, 27 e 32. 
Rua Santa Efígenia, ns. 13 e 13-A 
Rua Consolação,, ns. 41 e 45. 

Pça. João Miendes, os prédios de ns. 
1 a 7. 

Rua Irmã Simpliciana, os prédios ns. 
2, 4, 6, e 8, até o n. 16, aos quais te- 
mos que ajuntar os de ns. 34 até 52. 

Rua 11 de Agosto, ns. 72 a 78 e 53 e 
55. 

Ladeira Porto geral n. 1. 
Rua Conde do Pinhal n. 2. 
E pensar que tanta gente, nestas noi- 

tes de inverno, não tem um- tecto para 
se abrigar, é simplesmente revoltante I " 

Mais adiante encontramos a se- 
guinte nota: 

" Só o Miosteiro de S. Bento tem na 
capital, sem contar com o seu vasto 
feudo, de que nãc paga imposto, e do 
qual usufrue por ano perto de mil con- 
tos; — nada menos de sessenta e oito 
prédios, que lhes dão centenas de cqn- 
tos 'de réis de rendimento por ano." 

E pensar que o povo passa miséria re- 
signadamente. enquanto esses miserá- 
veis agiotas vivem, na abundância, rindo- 
se dele. 

O contraste é formidável, é revoltan- 
te : a igreja á pedir, cinicamente, quan- 
do tem com que aliviar e socorrer to- 
dos os pobres do Universo. Acredita- 
mos que, se partilhássemos os seus 
bens entre os pobres, não haveria mais 
mendigos nem necessitados em todo c 
mundo. 

iQuanto ao papa, "pai comum da crís- 
tandade, .santo padre, etc," é o maior 
farçante, o maior déspota que o sol 
cobre. 

Vejamos o que foram alguns de seus 
SANTOS predecessores, segundo nos 
revela a Historia: 

Gregorio VII não vaicilou em eiivene- 
ar a quatro de seus predecessores para 
"c   «iKKleiar  da   tiáia   poiitificia,   e   lõi 

iinantc <le sua própria  filha, a condes- 
la  Matilde. 

Alexandre VI, o temível Borgia, teve 
■"7 filhos, entre os quais Lucrecia Bor- 
gia, de nefasta memória, que foi sua 
amante. 

Paulo III era "marido" de sua ir- 
mã  e amante de sua filha. 

Xisto VI fez fundar prostíbulos em 
Roma, com o fim de aumentar suas 

■receitas. 

Temos mais João XXII, que come- 
teu incesto com  sua  própria mãe. 

Estas afirmativas não são produto da 
nossa imaginação mas é a Historia que 
as   relata. 

Quiséramos que estas linhas fossem 
lidas por todos os católicos, para que 
abrissem os olhos, como' se costuma dizer, 
e vissem toda a podridão e torpeza que 
se oculta sob essa camada superficial e 
fingida de satUidade, e sacudissem, en- 
fim, o jugo humilhante que sobre eles 
exerce esse clero imoral e nefasto, cuja 
finalidade é extorquir dinheiro, não va- 
cilando na escolha dos meios. 

Modernos vendilhões do templo, que 
vendem Cristo a qualquer preço. 

Alerta, brasileiros! 

E' chegada a hora de ilhe darmos o 
golpe de misericórdia, seguindo o exem- 
plo edificante que nos deram a Rússia, 
Espanha,  México, e a Lituânia. 

Já que os pioderes públicos apoiam es- 
sa camarilha ignóbil, patuando com ela, 
é com o nosso próprio esforço que de- 
vemos contar para sanar o país dessa 
praga maldita que  se chama  clero! 

Uma nova "botada", paulistas! 

HERCULES ARDUINO 

Nossa  estante 
ATE'  1954  E  DEPOIS... 

(BdÍ£ão de Calvino Filho, Ria de 
Janeiro) 

E' este o titulo de uma excelente 
obra interpretativa e profética de 
Sana Khan sobre o Apocalipse de S. 
João no que respeita á famosa besta 
creada por este apóstolo. O autor, 
com o arrojo da sua imaginação viva, 
aplica as profecias apocalípticas a di- 
versos fatos e acontecimentos histó- 
ricos, passados e presentes e mercê 
de uma numerologia que, se não é to- 
talmente exata, como expressão fatí- 
dica da nocívidade de certos homens 
sobre os destinos da humanidade, é, 
pelo menos, por sua coincidência com. 
tais fatos e números, deveras impres- 
sionante, obrigando á mais séria e 
profunda meditação. ■ 

Sana Khan, que se revela um pro- 
fundo e conciencioso investigador na 
interpretação de textos tão escabro- 
sos quanto obscuros, dá-nos a im- 
pressão consoladora de um estudioso 
sincero cuja única preocupação é o 
amor da verdade e do justo numa so- 
ciedade chagada de vícios e de ini- 
quidades, ontem como hoje, entregue 
aos caprichos personalíssimos de dés- 
potas coroados, mitrados ou simples- 
mente adventícios que sempre a con- 

Porcarias   de   padre 
ASSASINATO DE UM PADRE  POR TER ENGRAVIDADO 

UMA JOVEN E UMA ADVERTÊNCIA AS FAMÍLIAS 

servaram sob as algemas da mais 
iníqua das tiranias. 

No que respeita propriamente ao 
paralelo entre o cristianismo primi- 
tivo, humilde, sincero, fraternal e 
verdadeiramente comunista na sua 
finalidade e o catolicismo moderno, 
arrogante, ambicioso, feito de mate- 
rialidades sumptuarias contra todos 
os postulados do pobre e humilde 
Cristo, o autor faz resaltar, com for- 
ça e eloqüência, o antagonismo ir- 
reconciliavel entre aqueles princípios 
evangélicos e o fausto ostensiva- 
mente profano da igreja romana. 

O livro de Sana Khan, pela sua 
erudição, pelas suas deduções, pelo 
exame imparcial que estabelece en- 
tre a religião antiga ou dos mártires 
e a moderna ou dos fariseus, pelos 
anhclos do autor quanto ao advento 
da solidariedade entre os homens, é 
ama obra de real merecimento que 
recomendamos com empenho a todos 
os estudiosos que se interessam pela 
.íolução dos mais importantes proble- 
mas sociais contra as forças reacio- 
nárias que entravam o surto da li- 
berdade humana. 

Nossas efusivas saudações ao au- 
tor de tão bela quanto útil produção. 

Orlando 

E' preciso extender 
a propaganda anticlerical 

por toda a parte 
Pacoíes de 20 exemplares 

a 2$000 
Quem assina ou compra habitualmente o jornal é porque já é anti- 

clerical ou simpatisa com a campainha regeneradora em que estamos 
empenhados. 

E' preciso, porém, dar cada vez mais expansão á propaganda 
contra o clericaUsmo, fazer com que ela se extenda por todos os 
reca!ntos do Brasil, principalmente entre os elementos que estão su- 
jeitos á influencia nefasta do padre. 

Isso se conseguirá difundindo "A LANTERNA" por meio de larga 
distribuição de exemplares entregues pessoalmente, enviados pelo cor- 
reio, colocados por baixo das portas, deixados em bancos de jardins, 
nos bondes, nos trens, etc. 

Para esse fim, destinamos umd certa quantidade de pacotes de 20 
exemplares cada, dos últimos números, e que remeteremos a quem nos 
enviar 2|000 em selos postais. 

Vários anticlericais de uma mesma localidade poderão coletar-se 
entre si para atender a essa necessidade da propaganda. 

As importâncias dos pacotes pódemi ser remetidas em Selos 
do correio. 

" O Jornal do Comercio ", de Manaus, 
narra o seguinte fato, que deve ser lido 
pelas moças imprudentes que ainda crê- 
em na santidade ou castídade dos pa- 
dres, homens iguais aos outros, com a 
diferença seguinte: os homens an- 
dam de calças, traje natural que os ca- 
raterisa, e o padre, veste saia. Meio ho- 
mem, meio mulher... De resto, o padre 
é um micróbio em forma humana que 
rasteja na podridão moral, procurando 
atingir com sua baba e peçonha a pureza 
e as virtudes mais dignas de respeito: 

Ceará — Fortaleza, 22. Comuni- 
cam de Acaraú o seguinte fato: 
Por ocasião da missa, na igreja de 
Sta. Quiteria, o jcvem de 18 anos 
Hildcbra,ndo Gifoni matou, com 
3 tiros de revolver, o padre José 
Arterio  Scares. 

O criminoso, preso em flagrante, 
declarou ter a certeza de que esse 
padre deshonrara a sua irmã, fal- 
lecída havia dois meses, fütj de que 
só agora tivera conhecimento, sen- 
do que ela faleceu grávida e envene- 
nada por uma droga abortiva, que 
ingerira, para ocultar o infortú- 

nio. O padre tinha 30 anos, era cor- 
pulento e bem apessoado, sendo tido 
djHHT" valentão.^  "      ^ " ^   " 

O bispo de Sobral foi a Aoaraii, 
fazendo remcver o cadáver para 
Massapé, onde foi sepultado. O cri- 
minoso pertence a uma das princi- 
pais famílias da cidade. A jovem 
que dera motivo ao assassinato do 
padre era muitíssimo religiosa e fre- 
qiientava assíduamente a igreja, de 
que era zeladora. O bispo de So- 
bral, d José Tupinambá da Frota, 
" interditou a igreja de Sta. Quei- 
teria ". 

Com vistas aos passivos sequazes dos 
agentes dio Vaticano que desejam 
transformar as esccJas públicas em ni- 
nhos de imoralidade com o ensino re- 
ligioso. O dia em que o cérebro infan- 
til tornar a cair nas mãos dessa gente 
de saía preta, adeus moral, sentimen- 
tos nobres, pureza e virtude. A peçonha 
romana tudo manchará. Quando dominar 
a sacristía e p confessionário, as cenas 

AZEITE PARA 
"A LANTERNA" 

Publicamos hoje mais uma porção 
de azeite que os anticlericais man- 
daram  para  "A Lanterna". 

E' o "azeite" hereje que, dando 
luz ao nosso jornal, queima a "co- 
roa"  dos batinas safardanas. 

Da companheira Isabel Cerruti, re- 
cebemos um frasco de perfume, que 
foi sorteado no festival em benefi- 
cio do jornal no valor de 20|, com a 
seguinte carta: 

"Caros amigos de "A Lanterna": 
Ofereço um frasquinho de "azeite" 

perfumado, neste momento de otimis- 
mo pelo ideal humano, para ser ven- 
dido em leilão, neste festival de 
apoio á "A Lanterna", em benefi- 
cio de setfs cofres! 

A sua côr verde, de acordo com o 
meu espirito entusiasta pelas coisas 
úteis e belas, quero que signifique 
o verde que sobe dos campos culti- 
vados, enchendo de esperança o la- 
vrador ante a certeza do êxito da 
seara. 

A sua legenda — "Perfume Exqui- 
sito" — que signifique o perfume que 
exalam as almas em busca da luz, 
formando círculo em torno de "A 
Lanterna", forçando o recuo dos 
vampiros das trevas, ante a ação pro- 
füatica dos propugnadores do Bem. 

S. Paulo, 14 de Julho de 1934 — Isa- 
bel Cerruti". 
Isabel Cerruti - S. Paulo, (um 

frasco de perfume)       20^000 
João Gasparíno - Botucatú ..      5$000 
A.   Molína   (2   vezes)   Botu- 

catú            6|000 
Dionisio Pinheiro - S. Paulo 4ÍO00 
A. Vinhais - S.  Paulo          SfOOO 
A. Coelho Filho - S. Paulo IfSOO 
D. B. Monteiro - S. Paulo 2$000 
Leduar R. Silva - Taipas .... IfOOO 
Benedito  Snnchez  -  Ribeirão 

Claro       SÇOOO 
Primitivo Gimenez - Ribeirão 

Claro       S$000 
Onofre Sanchez      2*000 
L.   M.  -  S.   Paulo     2Í000 
B. S. Alves - Mog!-Mirim  ., 

como  a  de   Acaraú  constituirão   prati- 
cas diárias. 

Cruz credo! — "Como diz a beata 
ali da esquina! Adeus .moral, o 
Brasil será transformado numa "bagun- 
ça "  franciscana. 
. "Este  fato foi ocorrido em 22 de Ju- 
nho próximo passado. 

E' para isso que serve o padre, como 
disseram muitos lanterneíros entendidos 
da meteria podre da igreja católica apos- 
tólica rcimana. ■ 

Tudo o que sai desse antro é de bôa 
qualidade!... 

Ribeirão Preto. 
UM   LANTERNEIRO 

Padres ladrões e 
deshonradores! 

De 1910 a 1911, apareceu a Ál- 
varo Pereira de Matos um padre, 
João Martins Coelho, que lhe pro- 
pôs um negocio de moveis, moveis 
esses de peroba clara com embuti- 
dos e gravuras, constituindo um dor- 
mitório completo. Alegava esse urubu 
MP    hofin,    niiP    Pcnpray^    ''^Pg1r   IIEW i 

sua irmã ou mãe da Europa, isto é, 
de Coimbra, de onde se dizia natural, 
e disse querer se prevenir com os mo- 
veis acima referidos, quando, em ver- 
dade, só lhe movia um fito, e este 
era o de roubar, como, de fato, as- 
sim foi constatado. 

O lesado, Álvaro Pereira de Matos, 
não concordando com esse irregular 
meio de mobilíar casas, constituiu 
advogado que, promovendo ação, 
cujos autos se acham no cartório 
Peixoto, na época, situado á rua Vis- 
conde de Uruguai, em Niterói, fi. do 
Rio, e hoje situado próximo ao Palá- 
cio da Justiça, resultando disso a 
publicação em todos os jornais do 
Brasil de uma ordem de prisão a esse 
padre aventureiro e ladrão. 

Os anos se passaram e quatro ou 
cinco anos depois foi reconhecido o 
celebre padréco, não rnais de batina 
mas sim como capataz ou feitor em 
uma propriedade agrícola no Estado 
do Rio. 

Daí tendo desaparecido novamente, 
é possível que até já tenha morrido, 
mas, se ainda vive, o lesado torna 
pú.blíco para conhecimento de todos 
que esse padréco é um refinadissimo 
malandrão  e velhaco. 

Em iguais condições está um outro 
padréco, urubu de batina, de nome 
Manoel Pinto dos Santos, ex-profes- 
sor do Seminário de Niterói, que 
roubou a Álvaro Pereira de Matos 
moveis no valor de um conto de réis. 
Mas, o pior desse padre não foi o 
roubo que me fez, foi ter sedtizído e 
raptado duas mocinhas irmãs, com 
.is quais se amasiou, fugindo de Ni- 
terói,  misteriosamente. 

As provas serão publicadas a qual- 
quer níQmento que os homens de saias 
desejarem, pois essa canalha tem o 
feio habito de cometer toda a sorte 
de crimes e depois arrotar santidade 
e inocência. Que grandes patuscos! 

Álvaro Pereira de Matos 

LATA DO LIXO... 
"Afirmar  que  a religião  é  negocio 

dos  padres  será  dar  provas  da  mais 
completa   ignorância   da   vida,   vinte 

veses secular^ da  igreja  católica." 

Isto foi achado num pasquim que se 
escreve em familia, nos antros da cle- 
rezia. j. 

Poucas veses os sacristas afirmam ver- 
dades como esta. 

Realmente, a religião não é negocio 
só de padres: é de bispos, arcebispos, 
políticos de batina e, sobretudo, do Va- 
ticano. 
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o partido político que se intitula igreja católica 

declarou ao mundo moderno guerra sem tréguas e 

sem misericórdia. £' necessário aceitar o desafio e 

combater a idéia ultramontana em toda a parte e 

com todas as nossas forças. 

UBALDINO DO AMARAL 

Lan 
JORNAL   DE   COMBATE    AO   CLERICALISMO 
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Ha, desventuradamente, para es- 
carmento e vergonha do gênero hu- 
mano, infelizes que acreditam na te- 
rapêutica fascista, como remédio apto 
a curar todas as feridas sociais. Jul- 
gam esses coitados que o fascismo é 
o esmagamento completo do capita- 
lismo e, "ipso facto", a vitória do 
fraco sobre o forte. 

Francamente, é preciso ser-se de 
uma rara cegueira espiritual para 
enxergar a coisa por esse falso pris- 
ma 1 Esquecer todo o arsenal de 
guerra do capitalismo, os seus ca- 
nhões, as suas metralhadoras, os seus 
"tanks", os seus gazes deletérios, 
sem falar nas tropas que o servem 
prontas sempre a, covardemente, di- 
rigirem toda essa enormidade de ape- 
trechos de destruição contra a tur- 
bamulta inerme dos fracos e famin- 
tos, esquecer tudo isso não é bater 
o  "record"  de infantilidade? 

Como teria sido possível ao humi- 
lissimo pedreiro, que era Mussolini 
na Suissa (hoje senhor de rendosas 
propriedades) e ao não menos obs- 
curo brochador de paredes, que foi 
Hitler esmagar, sem resistência al- 
guma da parte deste, o capitalismo de 
seus respetivos países, se estes dois 
charlatães tivessem sido e fossem 
mesmo inimigos dos opressores do 
povo? ' 

E' obvio, é lógico a mais não po- 
der que só após uma luta renhida, 
sangrenta, entre o exercito a serviço 
dos potentados e as hostes fascistas 
é  que  estes  poderiam  assumir o po- 

A mistificação integralista da cisrezia 
der, se de fato representassem os in- 
teresses da pobreza em choque com 
a  opulencia. 

Mas é isto que se dá? Evidente- 
mente que não. O que vemos é a ca- 
morra da alta — padres e aristocra- 
tas — receber de braços abertos o 
novo credo político. 

O que quer isso dizer? Apenas o 
seguinte: que o fascismo é uma fôr- 
ma de governo que muito agrada aos 
exploradores  do povo. 

Ora, se assim é, se o fascismo tan- 
to alegra e faz sorrir de júbilo aos 
nossos tiranos, a ponto de ser por 
eles recebido festivamente, como pô- 
de ser este o regime ideal da classe 
pobre que ha de acabar de uma vez 
para sempre com o despotismo dos 
fortes ? 

Achamos de nosso dever insistir na 
demonstração destas verdades. Não 
argumentamos com sofismas, nem 
coii a metafísica embrulhada dos ca- 
misas de côr, sob o comando dos 
"duces" e papas. Não. Provamos as 
nossas razões com fatos os mais sin- 
gelos e acessíveis a todos. 

A vida fascista é toda éla uma im- 
posição odiosa  aos  desprotegidos     e 

MAS  O  POVO  NÃO SE  ILUDIRA' 

humildes. Não importa que o nivel 
de existência, em tal regíme_, conti- 
nue o mais baixo possível; que os 
salários, ali, tenham decaído ao ín- 
fimo ; que a indigencia e a penúria 
extrema, agravadas pela impossibili- 
dade absoluta de qualquer manifes- 
tação de protesto por parte das mas- 
sas, torturem de morte as camadas 
obreiras em geral; que se esperdíce, 
enfim, rios de dinheiro na fabrica- 
ção de maquinas de guerra e na ma- 
nutenção de um mundo de policiais 
e espiões ás ordens do Estado jesuí- 
tíco-plutocratico, sobrecarregando o 
povo de novos e sempre mais pesa- 
dos tributos. Não importa que tudo 
isto torne a vida do pobre cada dia 
mais atribulada e penosa. E' neces- 
sário, é forçoso crer que tudo ca- 
ixinha ás maravilhas e que a orien- 
tação do ditador é a mais sabia e a 
mais justa da terra I Assim o exige 
o fascismo. Crer ou morrer I 

O mesmo velho dilema da inquisi- 
ção:  "Ou crês ou morres!". 

Ainda não ha muito, vimos, assom- 
brados, como se realizaram as elei- 
ções do Reich, essa farsada nojenta 
do hitlerismo, escorada pela ponta 
das baionetas e que teve como des- 
fecho a já prevista ascenção de Hi- 
tler ao poder supremo da nação. Que 
vergonha e que escândalo 1 "Óu vo- 
tas em mim ou serás perseguido até 
desapareceresI" 

Pois é uma ditadura deste matiz 
que os sequazes do Vaticano, auxi- 
liados pela camarilha de todos os de- 
mais traidores de casaca, estão tra- 
mando instaurar em o nosso país, sob 
a denominação de integralismo, ten- 
do conseguido já, para tanto, apode- 
rar-se dos nossos estabelecimentos 
de ensino no afan de reduzir cada 
compatriota nosso a um méro'1nstru- 
mento da Roma papal e fascista I 

Brasileiros! Deveremos assistir de 
braços cruzados ao esfacelamento in- 
tegral de nossa independência como 
nação  e como povo? 

Eis   aí  porque   hoje,   mais   do   que 

nunca, deveremos estar de atalaia 
contra as manobras da escoria cle- 
rical tendentes a escravizar nosso po- 
vo aos dogmas mussolinicos. ,Nas es- 
colas, como nos templos, como em 
toda parte guerra sem termo aos ca- 
vadores  embatínados! 

Não consintamos que a paz e a 
tranqüilidade de nossos lares sejam 
de modo algum conturbadas pelas 
violências e brutalidades tão do sa- 
bor das milícias fascistas. Imagine- 
mos só quão oprobioso e ridículo se- 
ria para todos nós o havermos de 
viver sob o tacão de ferro de "du- 
ces" de fancaria, tendg que afinar 
nossos gostos, nossas idéias, nossas 
aspirações mais caras pela ditatorial 
vontade de tais refinadissimos em- 
busteiros! Seria esta uma escravidão 
sem precedentes na historia de nossa 
terra e que nos exporia, além do 
mais, a todos os vexames, desde a 
violação brutal de nossos domicílios 
até á prisão, o espancamento e o as- 
sassinio de  nossos  entes  queridos! 

Não nos iludamos. Foi o que se viu 
e se vê ainda hoje na Itália e na Ale- 
manha; era o que sucederia no Brasil. 

O   fascismo  não  admite   oposição; 

criminoso como  êle só,  foge á aná- 
lise serena e fria da critica. 

Haverá quefn possa curtir duvidas 
i respeito do que representa de ne- 
tasto e daninho para os poyos este 
regime  de  bestíalidade  e  de  força? 

Só os debochados, só os gerverti- 
dos, só os doentes mentaisse filiam 
a tão cobarde e sórdida organização. 
Proletários que raciocinam, que pen- 
sam, que ajuízam os acontecimentos 
consoante eles se desenrolam ante os 
nossos olhos, não descerão jamais a 
este grau de perversão moral e in- 
telectual. 

Vendo próximo o seu fimj a pa- 
dralhada, que tanto vem contribuin- 
do desde longos séculos para au- 
mentar e eternizar os sofrimentos da 
humanidade, aferra-se desesperada- 
mente á sua ultima esperança: o 
fascismo. 

Mas escusado será aos porta-vozes 
da clericanalha apresentar ao povo 
esse comece de nova inquisição, co- 
mo sistema único de governo capaz 
de sanar os nossos males — males 
que só teem suas raízes profundas 
na infanda dominação aristocratico- 
eclesiastica,   exclusivamente. 

O povo brasileiro saberá, com so- 
branceria e altivez, repelir sem titu- 
beios nem fraquezas, não apenas a 
tramóia fascista, que ameaça a inte- 
gridade e a segurança de seus lares, 
como também o mofino e peçonhen- 
to tonsurado, que a defende e sus- 
tenta. 

Xisto Leão 

>♦♦♦♦♦♦♦♦ 

A religião e o socego publico 
Se agitar a questão religiosa em 

tempos regalares constitui grande 
imprudência, chega a ser insensatez 
aeula-la em épocas anormais. E' avi- 
zinhar o país da mais feroz e ingrata 
das lutas. Historiando as guerras re- 
ligiosas nos primeiros sécuSos, Bas- 
tide não se furtd ao assombro de 
tantas atrocidades humanas em nome 
de princípios divinos. 

Infelizmente, para lá avançamos e 
a passo de carga. Basta atentar na 
maneira hostil com que agora cada 
setário se jacta da sua fé. Em meio 
á crescente belicosidade s6 os ateus 
se conservam cordatos pelo motivo 
indicado  por  Le  Dantec:   não  tendo 

' ga..tò à vestifrflão p.oc-ura»" 
o dos outros. O plenário da Consti' 
tuinte foi o preliminar campo de ba- 
talha e lá, como escudo, o deputado 
padre Arruda esgrimiu o nome de Rúi 
Barbosa!. 

Escudo impróprio. O extraordinário 
baiano não p6de ser evocado como 
patrono da mal disfarçada religião 
de Estado do ante-projéío, porque foi 
êle, precisamente, quem na Consti- 
tuição de 91 estabeleceu a separação 
da igreja do Estado. E, note-se, fê-lo 
não por espirito de republicanismo, 
mas por ser religioso. Rúi (êle o dis- 
se) não conspirou para a Regubüca, 
não era republicano, em 89, e desa- 
fiou se lhe descobrisse "o menor lai- 
vo de idolatria republicana"'. Fez a 
separação mais para beneficiar o ca- 
tolicismo e disso gabou-se vinte anos 
depois: "Católico, no entanto, asso- 
ciei sempre á,religião a liberdade, ba- 
ti-me sempre, no Brasil, entre os mais 
extremados pela liberdade religiosa, 
fui, no governo provisório, o autor 
<Jo ato que separou a igreja dó Es- 
tado, e com satisfação intima rei- 
vindico a minha parte na solução 
constitucional que ema^ncipou, em 
nossa terra, a conciência crjstã dos 
vínculos do poder humano". 

Entretanto, Rúi, ao reaSizar esse ato 
cmancipador, não quiz encaixar na 
magna carta o ensino religioso facul- 
tativo, o padre nos quartéis, .o casa- 
mento religioso equivalente ao civil, 
etc, o que lhe seria facilimo por" 
quanto Deodoro era católico, bem as- 
sim os ministros e quasi toda a as- 
sembléia. Porque? Porque nesse caso 
a emancipação seria indecorosa bur- 
la, indigna daquela alta conciência ju- 
rídica que considerava indispensável 
"a proteção das minorias religiosas 
contra os excessos da maioria". 

Err. 1929, ao desaprovar a promul- 
gação da constituição paraibanas "em 
nome de Deus", Epitacio Pessoa re- 
lembrou a religiosidade dominante em 
1891, escrevendo ainda: "A verdade 
ê que uma constituição não, ê meio 
de afirmar, incutir ou desenvolver a 
fé, que isso cabe aos Evangelhos oü 
aos livros de doutrina; uma Consti- 
tuição é obra exclusfvamente tempo- 
ral, de cidadãos e não de crentes. 
Destinada a reger a vida de todos os 
habitantes de um país... não devem 
dela prevalecer-se uns para impor a 
sua crença aos de crença diversa ou 
que não tenham crença alguma: seria 
um atentado á liberdade de conciên- 
cia,  direito    imprescritível    do    ho- 

CENTRO DE CULTURA 
SOCIAL 

A convite desta organização cultu- 
ral, o sr. L. M. Amaral realizou no 
sábado p. passado uma conferência 
subordinada ao tema: "A inutilida- 
de dos  líderes". 

No próximo sábado, dia 8, o nos- 
so companheiro J. Carlos Bóscolo fa- 
rá também uma conferência, a con- 
vite do mesmo centro, sob o tema: 
"As  duas  guerras". 

ENTRADA FRANCA^- 

Com estas linhas, Epitacio Pessoa, 
o preclaro estadista êmulo de Rúi, 
entra para o rói dos adeptos de idéias 
retrogradas... Rançosa e de máu 
gosto a tirada seguinte do rev. pa- 
dre Câmara: "A igreja não quer, não 
espera, não pede a perseguição reli- 
giosa, mas se ela vier, os seus mi- 
nistros saberão enfrenta-la de cabeça 
erguida e com a máxima energia". 

Essa tática de inverter papeis é 
muito sediçá e desmoralísada para 
produzir efeito. Se o catolicismo ê es- 
magadora maioria no país, e, pois, 
na Constituinte, como a igreja ha de 
ser a perseguida, a mártir? 

Em todo caso, anotemos o cartel, 
lüO-x^satitúi- nnvid«d<»T ha' «iian-, „ 

tos anos o eminente republicano 
Ubaldino do Amaral escreveu: "O 
partido político que se intitula igreja 
católica declarou ao mundo moderno 
guerra sem trégua e sem misericor= 
dial" E o grande, intransigente bata- 
Ihador paranaense acrescentou: "E' 
necessário aceitar o desafio e com^' 
bater a idéia ultramontana em toda 
parte e com todas, as nossas for' 
ças". 

O que é preciso, neste momento 
sombrio, é socego público. O sr. pa- 
dre Câmara deve ter á mão, na es- 
tante histórica da suai gloriosa terra, 
a Constituição provisória d^ malo- 
grada republica pernambucana que, 
ha mais de um século, teve raízes 
no Areopago de Itambé, sociedade 
msíçonica presidida pelo dr. Manoel 
de Arruda Câmara. 

"E' permitido, diz textualmente o 
art. 23 dessa Constituição, cujo ras- 
cunho é atribuído a frei Caneca e ao 
padre Miguelinho, é permitido a ca- 
da um dos ministros defender a ver- 
dade dal sua comunhão. E'-lhes, po- 
rém, vedado o invetivar em público, 
e publicamente umas com outras, pe- 
na de serem os que o fizerem, per- 
seguidos como perturbadores do so- 
cego público. E' proibido a todos os 
patriotas o inquietar e perseguir al- 
guém por motivos de  conciência". 

Isto em 1817. 
EUCLIDES BANDEIRA 

A moral cristã dos representantes 
do papa na Paraíba 

PROESAS DE UM PADRE INTRIGUENTO, 
POLITIQUEIRO E EMBRULHÃO 

— Assim, não, colega; isso é falta de honestidade no oficio. 

Pró   presos Sociais 
Um grupo de companheiros tomou 

a iniciativa, que já está sepdo posta 
em pratica, de organizar uma ação 
entre amigos com um beHssímo qua- 
dro a óleo, de cujo produto rever- 

terá 50 % em benefício do Comitê 
Pró   Presos   Sociais. 

A sua extração se dará com a Lo- 
teria da Capital Federal, no, dia 22 
do corrente. 

FEDERAÇÃO OPERARIA DO 
PARANÁ' 

Os companheiros desta entidade 
federativa dos sindicatos proletários 
paranaenses nos comunicaram a pos- 
4e de sua nova diretoria, o' que se 
verificou em assembléia realizada no 
dia 6 do corrente. 

Registrando a informação, envia- 
mos nossa saudação aos militantes 
obreiros colocados á frente da F. O. 
P., certos de que não pouparão es- 
forços na luta em prol dos direitos 
dos trabalhadores. 

A cidade de Campina Grande está 
sentindo o influxo corruptor da peste 
negra do Vaticano. Não se aponta no 
interior do Norte do Brasil outra ci- 
dade cujo desenvolvimento comer- 
cial e intelectual sobrepuje o de Cam- 
pina Grande. E não obstante isso, a 
padrécada vive aqui á tripa-forra, bo- 
tando, de vez em quando, as unhas 
de fora. 

O diário católico "A Imprensa", es- 
quecendo a sua finalidade, passou -a 
ser agora um pasquim de mexericos 
políticos. Para que os católicos fi- 
quem inteirados do que são.os seus 
sacerdotes, citaremos alguns casos 
aqui ocorridos e mostraremos as per- 
seguições e baixezas maquinadas pe- 
los cínicos padrécos que pregam, hi- 
pocritamente, "amaí-vx3s uns ^aos ou- 
tros". 

Uma prova autentica do que dize- 
mos é o pedido de demissão do prof. 
Manoel de Almeida Barreto do cargo 
de prefeito deste município, motiva- 
do por um comentário publicado pelo 
delegado "santarrão", que disse, pu- 
blicamente, persegui-lo enquanto aqui 
permanecesse. Esse ministro do papa 
tem empreendido atos louváveis. Era 
devedor ao proprietário de uma far- 
mácia de uns trinta contos de réis, 
mais ou menos, e... Eureka!... ocor- 
reu-lhe uma idéia santa: Chamou dois 
rapazes que estavam a trabalhar nu- 
ma pia construção e deu-lhes as ins- 
truções necessárias... Pouco, depois 
estava o padre a conversar com o 
seu credor, em sua casa. Disse-lhe 
que queria vêr a carta na qual or- 
denara áquêle senhor fornecer a alu- 
dida importância ao velho seu pai, 
pois que pretendia corrigir um erro 
de português. O sr. em questão, que 
era "moço católico", prontam,ente sa- 
tisfez o desejo do padre. Nes,sa oca- 
sião, chegam os tais indivíduos. Um 
deles entrega um bilhete ao sr. aludi- 

Os bens de mão morta 
Já é tempo de prestar o governo federal uma séria atenção 

a essa formidável imobilisação de capitais nacionais em mãos 
do clero do país, o qual é, na sua grande maioria, estrangeiro 
e subordinado a uma potência estrangeira — o papado. Esses 
bens de mão morta tiveram sua origem em doações de nossos 
antepassados, os quais os legaram pensando que o faziam a na- 
cionais e para fins também nacionais, ao passo que quasi todos 
esses bens se acham na posse de estrangeiros, sendo que s\ias 
rendas se escoam para o estrangeiro e vão servir para fins ex- 
tranhos á nacionalidade, desviando capitais que se deviam em- 
pregar no nosso país. 

O maior proprietário que existe atualmente, no Brasil in- 
teiro, do Amazonas ao Prata, é o clero, subordinado ao papado. 
O clero tem mais propriedades no Brasil que o próprio governo 
federal ou outros. E sessenta a oitenta por cento do clero no 
Brasil é composto de estrangeiros, que, usufruindo bens legados 
por nossos maiores, os remetem na fôrma de juros e renda para 
o estrangeiro para recomposição de outras ordens. 

O clero, as ordens religiosas, frades, padres, freiras, conven- 
tos, confrarias, igrejas e mais instituições clericais, teem no Bra- 
sil uma fortuna de dois, três ou cinco milhões de contos de réis. 
Porque não ha rua nem bairro em nenhuma cidade ou vila do 
Brasil em que não haja propriedades eclesiásticas. O governo 
federal deveria mandar levantar o cadastro completo dos bens 
de mão morta, porque importa á nação inteira que todos esses 
bens, fruto do trabalho dos nossos antepassados, valorisado com 
a atividade das gerações atuais, não estejam se escoando indebi- 
tamente para o estrangeiro, nem alienígenas se estejam lucuple- 
tando com o trabalho e a atividade dos brasileiros. Todos esses 
bens eclesiásticos representam doações de brasileiros, e na iri- 

terpretação das doações se leva em conta sempre o intuito dos 
doadores, que não era certamente entregar a frades estrangei- 
ros nem para fins extranhos ao país um capital hoje formidável. 

As ordens religiosas, hoje de posse de estrangeiros, sem ti- 
tulo algum e que nada fizeram para adquirir tais bens, devem 
incidir sob a fiscalísação do governo, como responsável por esse 
fato irregular e profundamente atentatório da economia do país, 
consistente em ser essa economia lesada profundamente com 
essa sangria anual de dezenas de milhar de contos que vão ser- 
vir para a sustentação de gente fora do país, quando os nossos 
avós, que os legaram, os deixaram na crença de que legavam para 
ordens nacionais, para fins nacionais, para padres nacionais, ao 
passo que tudo isso hoje está em mãos de estrangeiros, que os 
usufruem e os desviam de seus fins legítimos. E' um formi- 
dável locupletamento indébito por parte de uns tantos estrangei- 
ros barbudos, que nada compraram, não trabalham, e são pro- 
prietários sem titulo, efetuando uma drenagem permanente dos 
nossos recursos para o estrangeiro, e também organisando no 
nosso país um sistema completo de atuação e influencia sobre 
viuvas ricas ou velhos enfermos, fracos de espirito, obrigando-os 
a testarem tudo para as ordens monasticas, com o que vão aos 
poucos absorvendo, imobilizando e inutilizando capitais necessá- 
rios ao país e que se inutilizam nesse sorvedouro improficuo e 
estéril de energias vivas da nação. Todos os países do mundo 
controlam severamente essa absorpção de capitais vivos. Haja 
vista a legislação estabelecida na França por iniciativa de Wal- 
deck Rousseau. Ou, senão, leia-se o livro "México Ante El 
Mundo", em que se encontra a inteira legislação estabelecida 
nesse país pelo general Plutarcho Calles. 

A. Caldas Barreto 

do e este sái para providenciar. O ou- 
tro diz ao padre que o mestre-pe- 
dreiro requeria a sua presença para 
dar um parecer na obra. O malandro 
do padre, maneiro"so e hipócrita co- 
mo de costume, pede licença ao seu 
credor e se retira com o rapaz... e 
a carta. No dia seguinte, o sr. cre- 
dor do padre, católico fiel, vai, con- 
fiante, e pede ao padre a carta de 
credito que lhe entregara. A respos- 
ia. foi  lacônica: 

— Não, eu lhe entreguei a carta 
no mesmo instante. Está maluco! 

E o resto já se sabe: o pobre do 
homem foi quem ficou de tanças com 
toda a sua carolice. 

Outro dia o celebre "vigarista" es- 
creveu algumas linhas em que cha- 
mava a igreja evangélica de "arma- 
zém", porque esta não admite as 
hóstias de trigo, os sacramentos, a 
sotaina e outras coisas menos ri- 
dículas. Criticou ainda um decreto do 
prefeito local, porque o mesmo mu- 
dou o nome de praça da Guia para 
do Trabalho, o que deu ensanchas a 
fortes discussões entre os jornais 
proletários da localidade e o órgão 
do clero. Se em pleno século XX os 
saúvas do Vaticano se arrojam a 
tanto, podemos tirar a conclusão dos 
crimes perpetrados pelo clero na Ida- 
de Média e o que foi a santa inqui- 
sição idealizada por Gregorio IX. 
Podemos avaliar ainda o supíicio do 
ferro em braza, as condenações á 
fogueira e os bons conselhos do "bra- 
ço secular" da santa igreja, gue os 
dava de alfange em punho. 

Depois de haver a Europa compre- 
endido a exploração e a ganância da 
igreja romana, é que nós, brasileiros, 
procuramos exterminar o cupim cle- 
rica! que carcome as conciências e 
corrompe as nações; é que nós en- 
xergamos, de perto, os defloramentos, 
as confissões lúbricas, o assalto á al- 
gibeira e á conciência do povo, os fu- 
zilamentos, as inquisições moder- 
nas, etc. 

Ou acabamos com os padres ou, fu- 
turamente, eles nos darão tanto tra- 
balho quanto os "gangsters" estão 
a dar á nação norte-americana. Já 
é tempo de dizermos a esses malan- 
dros que tirem fora a batina e en- 
frentem, como homens, a luta pela 
vida. 

Campina Grande, Agosto de 1934. 

Maximiniano SaMelmo 

(   ^Q"^^s do Rosário 

o coso ocorreu em uma bai^a de pre- 
paratórios,  o ano passado. 

Um examinatido fizera excelente pro- 
va escrita de Historia do Brasil. Con- 
tara minuciosamente a invasão holande- 
sa e não esquecera um só daqueles no- 
mes arrevezados de Segismundo von 
Schkoppe, Hendrick, CornelUszoon 
Loncq, etc, graças á "cola". 

Na prova oral, caiu-lhe por sorte (ou 
por falta de sorte) a guerra do Para- 
guai. 

O examinador mandou que ele expu- 
zesse o ponto. O pequeno engrolou 
umas coisas, pigarreou, foi ficando ver- 
melho e disparou a  chorar... 

— Ah! comprendo agora — disse o 
examinador: ele perdeu algum, parente, 
talvez mesmo seu avô nfi guerra do 
Paraguai. E' natural que se comova e 
chore... 

Vamos mudar de assunto. Olhe, fa- 
lemos dos jesuítas. 

O menino enguliu as lágrimas e fes 
um, magnífico exame... 
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